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Sai hoje o primeiro número de ESPINHO - BOLETIM
CULTURAL. Aspiração velha dos que se interessam pelo património
histórico - cultural de Espinho, quer ser hoje uma realidade.

Sendo Espinho uma terra relativamente recente no que se
refere à sua vida cerno entidade administrativa independente, o seu
nome, porém, como lugar e povoação, remonta a um passado lon­
gínquo que entronca alguns anos antes dos primórdios da nossa
nacionalidade.

Existem documentos que atestam esta antiguidade e que se
publicam neste mesmo número.

A maior parte da documentação, porém, aparece a partir dos
meados do século XVIII e se se não pode considerar muito abun­
dante, é, pelo menos, suficiente e valiosa para a não deixar perder
na voragem do tempo.

Há necessidade de procurá-la, coligi-la, reuni-la e publicá-la
para que tal acerbo histórico não se perca e para que sirva de base
à realização de uma futura História do Concelho de Espinho.

É com este objectivo que ESPINHO - BOLETIM CULTURAL
aparece. Ele quer ser o repositório histórico, etnográfico, linguístico.
literário, musicólogo, sociológico e económico do Concelho de Espi­
nho. Para isso, há-de recolher toda a documentação, todos os estu­
dos, artigos, material fotográfico, dispersos por cartórios, bibliotecas,
jornais, arquivos de repartições públicas e porventura particulares,
assim como há-de publicar trabalhos inéditos de investigadores e
curiosos da história da nossa terra.

ESPINHO - BOLETIM CULTURAL quer vir, assim, a cons­
tituir uma fonte de consulta de todo o património histórico - cultural
da cidade - praia de Espinho, rainha da Costa Verde.

Francisco Azevedo Brandão



Breves apontamentos

para a sua história

Pelo PADRE ANDRÉ DE LIMA

Publicada em folhetins na «Gazeta de Espinho", a partir do n.º 153
de 6/12/1903.



PORTARIA N.º 7353, PUBLICADA NO DIARIO DO GOVERNO
N.º 124, 1 SÉRIE, DE 28 DE MAIO DE 1932:

Tendo em atenção o que representou, superiormente, a Co­
missão Administrativa da Câmara Municipal do Concelho de Espinho
e o parecer da Secção de Heráldica da Associação de Arqueologia
Portuguesa;

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministério
do Interior, que a constituição heráldica da bandeira, armas e selo
daquele município seja como segue:

Campo ondado de, prata e verde, com dois golfinhos de ouro
realçados de negro, passados e repassados em aspa, tendo as ca­
beças voltadas para baixo;

Coroa mural de quatro torres de prata;
Bandeira esquartelada de amarelo e verde;
Listei branco com letras negras;
Cordões e borlas de ouro e verde;
Lança e haste de ouro.
Paços de Governo da República, 7 de Maio de 1932.
O Ministro do Interior, Mário Pais de Sousa.
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SERVINDO DE PROLOGO

A patrla não é somente a nacionalidade a que pertencemos
não é somente essa grande e numerosa família de que somos filhos
e que amamos com o mais acrisolado dos amores. Não.

A patria é também o santo lar, onde vimos pela primeira vez
a luz do dia e onde aprendemos a firmar os primeiros passos.

A patria são os membros queridos da nossa família, os nossos
amigos de infancia, o torrão que beijamos em pequeninos e por
onde se estanciou a nossa alegre e ridente meninice, as arvores
do nosso quintal e as flores que coroam e balsaminam os seus
canteiros. A patria, a minha querida patria, foi a areia fulva d'essa
praia, onde nasci e me criei, onde brinquei em pequenino e aprendi
dos labios de minha mãe a balbuciar a primeira prece.

A minha patria, deixae-me assim dizer, hoje são as ondas
d'esse mar que me embalaram e adormeceram vezes sem conta
com os seus doces cantares e que, annos depois, me roubaram
n'urna das suas ressacas violentas e traiçoeiras o berço, onde nasci
Sim. O facto é bem conhecido. O local onde minha mãe me reclinou
pela primeira vez, é hoje um lençol de areia, onde se destaca uma
negra e sinistra penedia, à roda da qual as ondas estuam, bramam.
cantam, deliram.

Lembro-me, como se fôra hoje. N'urna manhã de novembro
de 1891 o mar, o eterno rugidor dos continentes, accordára irado
e carrancudo. N'urn dado momento avança pela praia acima, lança
furiosamente as garras ao meu ninho paterno e leva-o envolto nas
pregas do seu manto de espuma para não mais rn'o restituir ! Ah 1
quantas vezes me detenho, como que esquecido, a fixar esse local
e os olhos se me arrazam de lagrimas l

E' que a elle me prendem as mais santas recordações da
minha vida infantil, da quadra mais risonha que nos é dado gosar
na terra !
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Mas pensaes porventura que odeio e maldigo o mar pelo
mal que fez? Não. Amo-o ainda mais, se isso é possível, porque
elle é a minha patria e a patria deve ser amada com o mais pro­
fundo e dedicado dos amores. apesar de todos os pezares.

Quantas vezes me extasio e electriso de enthusiasmo ao vê­
-lo erquer-se em vagalhões enormes, como dorsos de alterosas
montanhas, e arremessar-lhe impávido e soberbo pela praia acima !

Quantas vezes me commove até às lagrimas o vê-lo espre­
guiçar-se dengoso e indolente nas fulvas areias da nossa praia,
com as quaes brinca, como se fôra um innocentinho ! Sinto-me
grande, encorajado até ao heroísmo, quando elle alteia até às nuvens
a crina das suas vagas, coroadas de alva espuma, e innunda-se-me
a alma dos mais doces e ternos sentimentos, quando elle, em noites
de luar, geme as suas eternas saudades e arrula as suas maguas
sem fim, formando um côro dolorido e plangente com as sereias
que vão banhar-se na phosphorescencia das suas aguas, similhan­
tes a uma liquefacção de brilhantes 1

Ah ! não, eu não posso deixar de amar, de bemdizer o mar,

porque foi elle que criou, roboreceu e fez grande o meu querido
Espinho ! O que elle foi e o que é hoje ao mar o deve.

Fez-lhe por vezes algum mal ? Reparae bem : o que então
nos pareceu uma mal, é hoje encarado, como um bem. Não o con­
demneis, pois. Por mim confesso, que lhe consagro hoje maior ami­
zade, porque elle guarda religiosamente sob as pregas do seu
manto diaphano o meu querido berço natal, o logar onde me dei­
taram depois de nascido e por onde se esteiraram os melhores
dias da minha vida.

E' porisso que, tentando publicar os apontamentos que pos­
suo e pelos quaes um dia alguém com mais engenho e arte poderá
traçar a história de Espinho, não pude fazei-o sem primeiro saudar
o mar, o doce e terno companheiro da nossa querida praia.

Ninguem estranharia por certo o meu procedimento; porque,
quem ha ahi que não ame, que não estremeça a terra que lhe foi
berço?

E, coisa maravilhosa e quasi incomprehensível, não sei que
laços mysteriosos a ella nos prendem ! E, coisa ainda mais mara­
vilhosa, esses laços apertam-nos tanto mais, quanto mais d'ella
nos distanciamos.

E' que o amor da patria, da terra natal, onde vertemos as
primeiras lagrimas e onde jazem as cinzas dos entes mais queridos
da nossa vida. cresce, cresce, á proporção que d'ella nos imos
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afastando ! E, quando o dever ou a lucta pela vida nos força a viver
longe della, a nostalgia devora-nos dia a dia as fibras mais íntimas
do coração ! Ainda o não experimentastes? Sois felizes.

Eu, que vivo aqui n'esta colina alcandorada sobre o Douro,
apenas alguns kilometros do meu querido Espinho, quantos dias
ao vêr as aguas sussurantes e ladosas d'aquelle rio, me julgo estar
em frente do grande mar que beija os pés da minha
querida terra natal, quantas noites me deito a pensar n'ella e quantas
manhãs accordo com ella no pensamento ! Parece uma obcessão
continua ! E' que eu tive sempre por Espinho um amor que vezes
tem sido taxado de fanatismo.

Não sei, se o é; mas o que sei, é que senti sempre, como
se minhas fossem, as suas alegrias e as suas magoas. Vêl-a grande,
muito grande, temida, respeitada e poderosa, eis os meus mais
ardentes desejos, os anhelos mais íntimos do meu coração, e as
esperanças mais risonhas da minha alma. Sempre me alegrei com
as suas prosperidades e engrandecimentos e no meu coração vivem
rodeados no mais profundo respeito e da mais indelevel gratidão
os nomes de todos os seus amigos, velhos e novos, de todos os
que tem trabalhado e concorrido para o seu engrandecimento e
prosperidade.

Estive sempre a seu lado na glória, como na adversidade;
na paz, como na guerra e advoguei sempre na medida das minhas
forças os seus interesses e as suas regalias. Se um dia desci a fazer
da minha penna um azorrague, foi para desfibrar a pelle dos que
insultaram e cobriram de lama os nomes venerandos e respeitáveis
dos seus maiores amigos. E' que esses insultos e essa lama me
alvejaram de recochete em pleno peito.

Quando ella despedaçou as cadeias que a prendiam a Anta,
o meu coração innundou-se da mais doce alegria, e nunca na minha
vida tive, nem terei tamanho contentamento, tamanha satisfação,
como no dia em que lhe foi conferida a autonomia administrativa.
Vêl-a livre dos grilhões que a acorrentavam á Feira, essa velha ma­
drasta; vêl-a a salvo das garras que a vampyrisavam e longe do
abutre que tentava devorai-a; vêl-a independente, senhora sua e,
já agora, no caminho da prosperidade e da glória, meu Deus, que
alegria eu tive ! Nem sei como não endoideci de contentamento !

Estavam realisados os meus sonhos doirados, as minhas
esperanças de ha dez annos ! O meu coração transbordou de con­
tentamento n'esse dia bemdito que jámais esquecerei, e a minha
alma bemdisse os auctores d'esse memoravel acontecimento. Então,
como hoje, como sempre, não pude deixar de dizer aos meus
conterraneos: Escrevei no mais fundo da vossa alma e rodeae da
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mais profunda gratidão os nomes memoraveis d'aquelles que vêm
de dar a alforria á nossa terra natal, ao nosso querido Espinho

Bemdizei, hoje e sempre, esses nomes e ensinae vossos
filhos a imitar-vos pelas edades fora, porque elles são os maiores
amigos do nosso toreão natal. Não os esqueçaes jámais, nem os
desgosteis, e, se vos disserem que esse procedimento atinge os raios
do fanatismo é santo, porque é inspirado e movido pelo santo amor
da patria, do lar onde nascemos e do chão bemdito, onde deseja­
mos um dia ter a nossa ultima jazida.

A ella venho eu offerecer e consagrar este humilde fructo
do meu trabalho. Que ella o acceite, como vindo das mãos d'urn
filho que, se mais não dá, é por mais não ter.

ESPINHO

A SUA HISTÓRIA

E' curta e desanuviada a historia da nossa querida Praia.
As velhas chronicas e os infolios poeirentos e rançosos que pejam
as estantes das nossas bibliothecas, não faliam d'ella pela razão
simplississima de que ella ainda não existia, quando os escreveram.
Espinho nasceu hontem e porisso para lhe desvendarmos as origens
não precizamos embrenhar-nos nas selvas escuras do passado, nem
tão pouco esquadrinhar e revolver a história das invasões e das mi­
grações dos povos.

Os Phenícios e os Carthaginezes, ,os Celtas e os Agarênos,
os Berones e os Godos, se por ella passaram, não deixaram apóz
si mesquitas ou castellos com torres ou minaretes rendilhados que
hoje possam constituir a admiração geral. Os codices antigos e os
velhos nobiliarios tambem não faliam d'el!a nem da nobreza das
suas famílias, porque em Espinho não ha pergaminhos nem brazões.

Os pergaminhos dos seus filhos são as suas mãos callejadas
n'urn trabalho honesto e os seus brazões são os seus rostos fran­
cos e alegres, avergoados nas luctas do mar e da industria. Espi­
nho nasceu trabalhando, trabalhando se engrandeceu e é ainda
no trabalho que tem depositada a esperança d'urn futuro risonho
e prospero.

Vêdes essa fabrica modelo, essa potencia que se ergue ao
sul da nossa Praia e que na sua historia occupa já um dos lagares
mais distinctos ?
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O que foi e o que é ella ? Um sanctuario erguido em honra
do trabalho e da honestidade, um hymno grandiloquo e altisonante
que ha-de revoar pelas edades fóra em honra do trabalho. Pois bem
a historia d'essa fabrica é um fac-simile da historia de Espinho. Um
dia chegaram ahi os seus fundadores e pozeram-se a laborar e em
tão boa hora o fizeram e com tanta felicidade e com um rigor de
administração tal, que dentro em breve estava ella transformada
n'urn colloso enorme, n'um polvo gigantesco que, apoiado a base
sobre essa praia, estende os seus tentaculos por o mundo conhecido.
Tambem dois seculos atraz aportou ahi uma colonia de pescadores
e quem diria que d'essa colonia havia de surgir a formosa praia
que é hoje uma das mais concorridas de nacionaes e estrangeiros?

E d'onde veio

A PRIMITIVA COLONiA
que a fundou ?

Do Furadouro, ou melhor, dOvar.

Dil-o a tradição e confirmam-no varias factos conhecidos,
dentre os quaes destacamos a semelhança de nomes entre as fa­
milias de pescadores d'Espinho e d'Ovar e o dar-se a naturalidade
d'essa villa aos individuas da costa d'Espinho cujos, primeiros as­
sentos appareceu no registo parochial d'Anta

Todavia a mesma tradição accrescenta, que em Espinho já
se pescava, quando lá aportou aquella colonia, muito embora essa
pesca fosse feita por lavradores ribeirinhos, homens inexperientes
e pouco dados ás lides do mar, que faziam d'ella antes um diverti­
mento, que o exercício quotidiano e lucrativo d'urna industria

O que viria essa gente fazer a Espinho? Historiemos.

Os vareiros ou ovareiros (de Var ou Ovar, nomes por que tem
sido conhecido o rio ou esteiro que corre junto á formosa villa va­
reira e desagua na Ria d'Aveiro). A Ria d'Aveiro banha uma veiga
fertilissima, serpenteando por ella fóra pelos seus canaes ou esteiros
dois dos quaes sahem, o do norte até ao Carregal, Ribeira d'Ovar,
Puchadouro e Bunheiro, e o de nordeste até Estarreja, Salreu e
Canellas habitaram primitivamente em Cabanões, (2) pequena aldeia
ao nascente d'aquella villa, e era de lá que iam pescar à Ria. Porém,
depois de 1438, muitas das familias de Cabanões descerem até

(2) N'um tiocumemo do mosteiro de Pedroso, existente na bibtiotece da Univer­
sidade de Coimbra, de Ma•io de 1064, teite-se no «Ri1110/oOvar» e VU/a
Cebenões, sirtuadasna terre de Santa Maria, Feire.
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junto d'aquelle esteiro e alli mandaram construir casas que passa­
ram a habitar.

Foi d' esse nucleo de construções que no correr dos tempos
sahiu Ovar e foi também depois d'esse acontecimento que os seus
pescadores resolveram ir pescar ao mar, fundando para isso a co­
nhecida Costa do Furadouro que lhe fica ao poente e na praia de
mar. (3) Era abundante n'esses tempos a pesca da sardinha, mas
por falta de meios rapidos para a transportar aos melhores centros
consumidores e além d'isso pela enorme distancia a que aquella
costa ficava d'esses centros, acontecia, que a mór parte d'ella não
era levantada da praia e porisso tinha de ser vendida aos lavradores
para adubo das terras ribeirinhas.

Digamos desde já que n'essa altura os nossos pescadores
não conheciam o processo da salga e conserva de sardinha em
tinas ou domas, canastras e barris de que hoje usam.

De maneira que, chegado um lanço de sardinha à praia, ven­
diam d'el!a a que no momento era procurada para a exportação e à
restante, que muitas vezes era a, maior parte, davam-lhe a applica­
ção que acima apontamos, isto é, cediam-na por baixo preço aos
lavradores para estrumação das suas terras.

E d'este modo viam com magua os pescadores inutilizar-se
o melhor do seu trabalho. Como remediar este mal? Deixando o
Furadouro e indo pescar para Costas que ficassem o mais perto
possível dos grandes centros consumidores, taes como, Porto e
Aveiro. Foi o que realmente fizeram, dando essas emigrações origem
ás Costas d'Espinho, Torreira e S. Jacinto.

Antes de passar além, cumpre-nos perguntar: Onde foram os
primeiros colonisadores da nossa Costa buscar

O NOME ESPINHO

que lhe deram? A' aldeia que mais proxima ficava do lagar, onde
pela primeira vez aportaram, ao Espinho da freguesia de S. Felix
da Marinha e que demora a nordeste da nossa Praia. Ainda hoje
o povo das éercanias chama àquella aldeia o Espinho da terra e á
nossa Praia dá-lhe o nome de Espinho do mar ou simplesmente - O
Mar -. Quando parochiamos S. Felix da Marinha, muitas vezes

(3) Furadouro quer dizer - tore Douro, isco é, fóra da provinct« do Douro
ou a primeire cosrs ele p11s1oaao sul d'a foz do rio Douro. Em 1600 pes­
caMam lá 200 homems divididos por 4 componhas, denombneties: Urré,
Embirra, Sabão e Peridos, Em 1795 havia no Furedouro 10 compenhee.
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ouvimos entre os seus moradores perguntas e respostas como estas:
O' fulano, onde vaes? Vou ao Mar. Este Mar era o nosso Espinho.

A' semilhança d'Esplnho recebeu a praia da Granja o nome
do Jogar da Granja que lhe fica a sueste e Paramos e Esmoriz das
freguezias dentro das quaes estão situadas. O Jogar ou aldeia d'Es­
pinho da freguezia de S. Felix da Marinha é antiquissimo. Possut­
mos a cópia de dois documentos pertencentes ao convento de
Moreira, um de 1055 e outro de 1080 que faliam n'elle, sendo-lhe
assignada a seguinte posição topográphica: «Junto do mar, em
território portugalense e a confrontar d'um lado com Brito e Serzedo
e do outro com Anta. Esses documentos referem-se á venda e doa­
ção de herdades situadas na -vílla Spíno-, Jogar ou aldeia d'Espl­
nho que não é outro senão o da freguezia de S. Felix da Marinha,
onde a primitiva colonia aportada á nossa Costa foi buscar o nome
que lhe deu.

EM QUE ANO APORTOU A COSTA D'ESPINHO
ESSA COLôNIA ?

Apesar de empregarmos grandes esforços, não nos foi pas­
sivei precisar essa data. Todavia podemos affirmar que esse acon­
tecimento teve Jogar antes de 1737, porque a 17 de junho, e dias
seguintes, d'esse anno, houve em Ovar uma revolta contra o admi­
nistrador do pinhal da Estrumada, que vinha de ser semeado, e,
segundo a tradicção, n'ella tomaram parte pescadores das costas
d'Esplnho, Torreira e S. Jacinto, apresentando-se no centro da villa
armados de paus (bordões) e pedras, fazendo grandes disturbios (').

A PRIMEIRA COMPANHA

Ha quem affirm eque a primeira campanha, vinda do Furadou­
ro, se chamava a campanha da «Ala•, nome que nos parece bem
apanhado, porque aquelle bando d'homens não era verdade uma
ala de namorados, mas sim de rudes e humildes trabalhadores que
deixaram as suas casas e a sua patria e vieram costa acima em
busca d'urn local, onde com mais proveito que até ali, podessem

( 1) 0 oominis;Yador do p~nhal querendooôr cobra 'BOS estragos que n'elfe SB
vi'llhiam fazendo, mandou pl'ender @lgU'IJ.spopui/Mes. D',ahi a reW}l/ICa a que o
correçedor da comarca da Feir«, a que Ovar pertenceu .até 1854 veio pôr f}m.
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exercer a sua industria. Mas fôsse ou não fôsse esse o nome da
primeira campanha que ahi aportou, o que é certo, é que ella deixou
o seu nome vinculado á tradição. D'ella nos faliam os nossos velhos
pescadores e até nos seus cantares lhe fazem referencias.

Um dia, passando n'urn dos nossos bairros piscatórias, ou­
vimos um velho e decrepito lobo do mar que se entretinha fazendo
rêde, trautear esta quadra :

Dizei-me lá á da Ala,
Se s'tá a dormir qu'acorde.
Quanto mais fallaes na Ala,
Tanto mais a Ala dorme.

OUTRAS COMPANHAS

A primeira colonia ou campanha veio, como facilmente se
adivinha, experimentar a costa. Se n'ella houvesse sardinha e esta
compensasse o trabalho e o sacriflclo que vinha de fazer, deixando
o seu lar, continuaria e voltariam nos annos seguintes. Foi o que
realmente aconteceu. Os lucros excederam por certo a melhor das
expectativas, porque nos annos a seguir não veio sómente uma
campanha, vieram muitas. Aos nossos velhos pescadores temos ou­
vido referencias a um grande numero d'elles, d'entre os quaes re­
cordamos as seguintes: -Reí-ao-Mar-, (') -Trez Anjos", Sarampo,
Canna Verde, Bexiga, Pucha força, «Velha» (2) -d'Anta- e da «Gran­
ja», etc. Algumas d'estas, como os proprios nomes o estão indican­
do, foram organisadas por lavradores das cercanias, para seus filhos
poderem gosar do privilegio de isenção do serviço de milicias ou
militar, concebido por D. Maria 1aos donos ou arraes de campanhas
de pesca; mas sendo esse privilegio abolido em 181 O, deixaram
ellas também de existir.

A SARDINHA D'ESPINHO

Quando a sardinha, sahida no Furadouro, chegava ao Porto
em carros ou à cabeça das pessoas empregadas n'esse mister, ia,
como é facil de adivinhar, bastante estragada ;mas agora que era
pescada em Espinho, ali a dois passos da cidade e trazida n toda

( 1) Foi esta que em 1808 mandou pintar o tecto da primitiva capei/a da Aiudc.
(2) AfndB existe. (1903)
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a pressa pelos vareiros nos seus historicos cêstos e chouzas, o
caso mudava de figura. Podia dizer-se que vinha viva, a saltar.
D'ahl a origem do pregoar que ainda hoje ouvimos nas ruas d'aquella
cidade e suas cercanias: "E' d'Espinho viva "E' d'aqora viva» «A
saltar viva». E desde logo a fama da nossa sardinha correu ao lon­
ge, passando a ter uma procura extraordinária, justificada pelo seu
sabor agradabilíssimo. A sardinha d'Espínho então, como hoje, é
a mais afamada da costa portugueza, mantendo sem interrupção
alguma os creditas atravez de dois seculos.

O seu nome, depois da fundação da grandiosa fábrica de con­
servas da firma - Brandão Gomes & C." - sahiu dos limites do
nosso Portugal e chegou até aos ultimas confins do mundo. A's
suas qualidades especiaes deve attribuir-se em grande parte esse
facto.

Ha apreciadores que a julgam superior á de Nantes, a qual
gosa de fama universal.

Mas atêmos o fio da nossa historia.

O VIVER DOS NOSSOS PRIMEIROS PESCADORES

A primitiva colonia não fixou logo residencia em Espinho.
Pescava, quando o mar o permittia e, quando elle se fechava ou
embravecia, recolhia a Ovar.

A Ovar ia pelos mantimentos precisos para a semana, con­
servando-se dependente d'aquella villa como se n'ella residisse.
Se em Espinho lhe nasciam filhos ou lhe falleciam membros da
famlia, não os baptisava ou enterrava em Anta, Transportava-os para
Ovar e era lá que fazia realisar esses actos. Terminada a epocha
piscatoria, recolhia com barcos e rêdes ao Furadouro e d'alí a Ovar
d'onde só voltava para Espinho no princípio da epocha do anno
seguinte. D'ahí vem que só tarde apparecem nos livros do registo
parochial d'Anta (') que nas demos ao cuidado de folhear na Gamara
Ecclesiastica do Porto, assentos de baptismos, casamentos e obitos
de moradores da Costa d'Espinho. Quem quízer reconstituir as

( 1} Quando curava esta freguesia o P." Pa.u.!oJosé da Foz, incendiou-se a resi­
dência, queimando-se os livros 'do registo de Junho de 1759 a Jeneiro de
1760. No livro de 1774 encomre-se o assento de oblto de Mari& d'Oliveira,
neture! de «Riba•sd'Over» e no de 1771 o do beptismo â'um individuo
nascido na «Costa d'Espinho». Foram os primeiras assentos referentes a
Espinho que encontramos.
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relações que os primitivos pescadores d'Espínho mantinham com
Ovar, que relembre as dos habitantes das colonias piscatorias
d'Aforada e Matosinhos com esse praia, os quaes apesar de vive­
rem permanentemente n'aquelles locaes desde a sua fundação, só
ha pouco é que deixaram de vir a Espinho baptisar os filhos e en­
terrar os mortos. Como a praia d'Ajuda, recentemente fundada por
pescadores d'Aforada egual phenomeno se vem observando.

AS PRIMEIRAS HABITAÇÕES OU PALHEIROS

Segundo a tradição, a colonia primitiva não construiu na pri­
meira safra abarracamentos ou palheiras, porque aguardava o re­
sultado da experiencia que vinha fazer. Porisso durante ella fez
habitação das barcas voltadas de fundo para o ar, debaixo das
quaes se abrigou das chuvas e do relento da noite com a sua pala­
menta e apparelhos piscatorios.

Feita, porém, a experiencia e dando ella, como deu, bom re­
sultado, os palheiras começaram a apparecer aqui e além no meio
do arraial, onde mais tarde se ergueu a Costa d'Espinho. Todavia,
finda a pesca, esses palheiras para ahi ficavam desertos, porque os
seus habitantes recolhiam a Ovar e só a elles voltavam no princi­
pio da safra do anno seguinte.

Dava-se então com Espinho o que hoje observamos nas Cos­
tas de Paramos e Esmoriz, que ficam ermas deshabltadas durante
o inverno. E' que em Espinho não tinham os nossos pescadores em
que empregar-se, em que ganhar o pão quotidiano durante esses
longos mezes e em Ovar tinham a formosa Ria d'Aveiro, tão abun­
dante em pescado, onde o podiam fazer. Referindo-se ao facto de
Espinho ficar deserta no inverno, contava um versejador das nossas
cercanias:

Os Nomádas deixavam-te sósinho,
Que ahi pairavam em fugaz aprisco.
E, quando a tua pesca era mesquinha,
Barracas levam que o mar punha em risco.

Ahi ficavas todo o anno pobre
De edificios, gente, pesca e tudo;
Só o bramir do mar com furor nobre
Te restava, então, fera, ingente e rudo.
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POPULAÇÃO PERMANENTE D'ESPINHO

Só depois de 1776 é que algumas famílias começaram a
passar o inverno em Espinho, datando de então a sua primeira po­
pulação permanente. Vejamos qual foi o facto que deu origem a
esse acontecimento.

Já atraz dissemos que os nossos pescadores ignoraram por
muito tempo o processo da salga e conserva da sardinha, de que
hoje usam.

De modo que, sahido um lanço muito abundante della, se
viam forçados a vender para adubo das terras, e portanto por baixo
preço, a que lhes restava da exportação do momento, isto é, a que
os negociantes e compradores não podiam levantar da areia. Em
1776 chegou ao Furadouro um individuo de nome Jean Pierre Mijaule,
natural de Languedoc (França) acompanhado de alguns operarias
catalães, fundando ali um armazem ou fabrica (') em que começou
a recolher e conservar sardinha pelo processo ainda hoje usado
pelos negociantes do genero e que consiste, como é sabido, em
recolhei-a em domas ou tinas, d'anternão munidas de agua e sal
ou salmoura, onde ella se conserva durante meses e até annos sem
se estragar. Para que o seu segredo se não divulgasse, o francez
recolhia a sardinha e encerrava-se com os operarias na fabrica,
não consentindo que pessoa alguma estranha ali penetrasse. Da
sardinha que sahia, comprava unicamente a que sobrava da expor­
tação diaria, aquella que os negociantes ou mercantis não podiam
levantar da praia e que os pescadores estavam acostumados a
vender, quando esse facto se dava, para estrumação das terras
circumvisinhas. Isto equivale a dizer que a adquiria por um infimo
preço, quasi de graça. Em seguida lançava-a á salmoura e ahi
a conservava até o mar embravecer ou se fechar por completo e
só então a vendia ou exportava para os grandes centros consumi­
dores, auferindo, como é facil de concluir, lucros enormes. Os pes­
cadores viram desde logo a utilidade que lhes adviria do conhe­
cimento do processo; mas o francez e os seus catalães afferavam­
-se ao segredo e não era possível fazei-os fallar sobre o caso.
A's interrogações que lhes dirigiam, respondiam com o silencio e
fechavam-se como um sepulchro impenetravel.

Comprehendiam, como se vê, que ensinai-os seria trazer para

( 1} Estivemos ha ermos no Furetlouro, e, perguntando por esta fabrica, ioi-nos
moSiti'@d'oum petheiro onde nos garnnti'flamque 1e/la estivem. O povo da­
va-lhe ainda o nome de palheiro do estnangeiro.Parece-nosque foi devorado
por um dos gr@ndestocendios que @lihouve unimememe.
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o campo concorrentes que fatalmente lhes vinham baratear a fa­
zenda. D'ahí as suas reservas e o seu segredo.

Um dia, porém, um dos pescadores conseguiu subir cautelo­
samente ao telhado da fabrica no momento em que laborava e,
fisgando a vista atravez do orificio d'urna telha imperceptivelmente
levantada, tudo viu e comprehendeu n'urn relance, descendo para
ir contar alegremente aos seus companheiros de pesca a descoberta
que acabava de fazer !

Estava finalmente desvendado o segredo do francez. O seu
processo dentro em breve tornou-se conhecido e passou a ser usa­
do, não só pelos pescadores do Furadouro, mas tambem pelos das
outras costas de pesca, onde a notícia, como é facil de imaginar,
chegou rapidamente.

D'ahí resultou a necessidade de ficarem n'essas costas du­
rante alguns mezes do inverno e até mesmo durante todo elle, as
famílias que na safra piscatoria recolhiam sardinha às dornas para
vender quando o mar se fechasse. E', pois, de então para cá, que
n'essas costas, incluindo, portanto, a d'Espinho, começou a haver
população permanente.

O ARRASTO OU ARTE GRANDE

Aquella descoberta, além de trazer à costa d'Espinho a sua
primeira população permanente, deu ainda logar a outro aconteci­
mento, que não devemos deixar esquecido.

Até ali, os nossos pescadores não carecendo de muita sar­
dinha, pescavam com a arte pequena que lançava ao mar muito
perto da costa; mas depois d'aquella descoberta, para acompanha­
rem as exigenciais do mercado e da procura do genero, viram-se
forçados a augmentar .as dimensões à rêde, e ir lançai-a muito mais
ao largo. E' de então que data o uso da arte grande com que ainda
hoje pescam. Mas o que é digno de notar-se, é que a primeira,
lançavarn-n'a ali atraz do banco, como elles dizem, e a pesca era
abundantissima, e hoje lançam a segunda a mais de 5 kilometros
da praia e ella é escassa e ás vezes verdadeiramente insignificante,
como no ultimo anno em que a mais afortunada das campanhas não
chegou a atingir o rendimento bruto de 6:000$000 réis, o que re­
presenta para os seus donos um enorme prejuízo. A que attribuir
esta falta de sardinha na nossa costa? Por sem duvida á destruição
das suas menteiras feita pelos vapores de pesca ...
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A TIRAGEM DAS R~DES

Até ha bem pouco tempo as rêdes da sardinha eram tiradas
ou arrastadas para terra a braço humano, dando esse acto um
certo tom de ruído e alegria á nossa praia, porque era incontesta­
velmente um dos espectaculos mais typicos e pitorescos que ella
offerecia aos que a visitavam. Era bonito, dizia-nos uma vez um
conterraneo e amigo, e mal se imagina a satisfação e contentamento
que esse trabalho, assim feito, imprimia na povoação. Parece que
desde então a alegria desappareceu d'esta terra. A nossa gente
tornou-se triste e meditabunda como os pobres animaes que a vie­
ram substituir n'esse trabalho. E aquelle nosso amigo passou a
fazer-nos uma pintura rapida e veloz do acontecimento. Imagine:
bandos de homens de pelle tisnada pelo sol e vestindo manaias e
camisas de linho; de mulheres, de saias arregaçadas e lenços mul­
ticôres, transpirando alegria e saude; de creanças tagarellas e irre­
quietas, todas de arricabele C) a tiracollo accorriam á hora propria
e d'anternão marcada pelo arraes ao Outeiro da Bexiga (2).

D'aquí partiam para a praia cantando alegremente ao som
dos tambores que lhes rufavam á frente (3). Cada campanha tinha
o seu bando que á hora precisa lá ia cantando e saltando pelo
arraial fóra até ás cordas da rêde. Chegado ali eram os homens,
as mulheres e as creanças, os rapazes divididos em duas turmas
para cada corda, de modo que emquanto uma arrastava, a outra
esperava na praia a sua vez. E assim a rêde nunca parava. Amar­
rados á corda pelos taes arricaveis, fincavam os pés na areia todos
ao mesmo tempo e ao som de uma cantiga, lá iam costa acima, ar­
rastando a rêde. Cada bando tinha um commandante e um cantador
que botava a cantiga, no fim de cujo duetto elle respondia sempre
com o mesmo estribilho :

Ai lé, lé, lé,

Trai lari, lari, lai lé.

( 1) Uma corda que lançavam a tirocotlo e cujo eiaremo, onde havia um peoslto,
prendiem á da rêde.

(2) Flceve. ao sul de povoeçêo, no extremo poente .da rua da Liberdade em
freme da casa do commendedor Ferreire, âeeepperecenâo n'ums das primei­
ras itwesôes do mar.

(3) Tem hoje um tec-simile nos bendos de romesos que socorrem ao arrBJ~aldo
Senhor da Pedira no dia da sua festa e que parece ·tiVle•ramn'eouette facto
a sua origem.
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Assim, por exemplo, um menestrel de enconmmenda, cantava :

Minha Senhora d'Ajuda
Vinde allumiar o facho

e o bando respondia :
Ai lé, lé, lé
Trai lari, lari, lai lé

Que eu perdi um annel d'olro
A's escuras não o achou.

Ai lé, lé, lé
Trai lari, lari, lai lé

Ahi vão algumas quadras d'aquelle tempo, que pudemos
recolher.

Nossa Senhora d'Ajuda,
Ramo de mangericão,

Dae aos Trez Anjos sardinha
Aos da Velha biqueirão.

Minha Senhora d'Ajuda
Dizei-me que barco vêdes?
Veijo barquinho da Velha
No mar a lançar as rêdes.

Vamos vêr o barco novo
Que se vae deitar ao mar,
Nossa Senhora vae dentro
E os anjinhos a remar

Chegando á Praça Velha
Lá defronte do ti Tato
Deite lá meia canada
D'esse vinho de pataco.

Nós de cá e vós de lá
Somos tantos como vós,
Nós comemos o carneiro
Os cornos são para vós.

Oh que lindos olhos prêtos
Tem a filha do arraes,
Queria ser homem d'ella
E não me importava o mais.
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No meio das cordas, lá estava o tambor acompanhando com
o seu rufar contínuo as cantilenas e animando os puchadores.

Quando a rêde chegava á praia, a animação e o enthusiasmo
subiam de ponto, casando-se então os sons dos tambores com os
das buzinas e cornetas. Era bello e pitoresco o espectauclo que
dava á praia um tom d'aleqria e contentamento inegualável. E depois
que de segredos despertadores da mais franca gargalhada não re­
sultavam por vezes aqulles cantares ! Quantos remoques alegres
e quantas alfinetadas inoffensivas á vida dos presentes, principal­
mente, á dos namoriscadores, não estrugiam ali !

Era de cahir com riso, dizia-nos o nosso informador.

Era, pois, delicioso o quadro que dava a Espinho em dias
de pesca, um tom verdadeiramente festivo ...

Mas n'um dado momento, talvez ha 30 ou 40 annos, os donos
das campanhas, vendo n'lsso uma grande economia, começaram a
applicar áquelle trabalho os bois, e lá se foi para o lymbo da
historia o espectaculo mais ruidoso e mais alegre que a nossa praia
offerecia aos seus visitantes C). Agora lêmos que os bois vão ser
substituídos por machinas electricas.

Não sabemos se darão resultado satisfatório; o que sabemos
é que o fallecido Morgado de Paramos tentou fazer esse serviço
com machinas a vapor e desistiu do intento por causa das corren­
tes d'aqua na costa, as quaes forçam, por vezes, os pescadores
a ir tirar as rêdes muito ao norte ou ao sul da linha onde as lançam.
Enfim tudo será possível, porque le monde marche !

AFORADA E MATOSINHOS

Vimos que foi o conhecimento do processo da salga e con­
serva da sardinha que trouxe a Espinho a primeira população fixa.

Todavia, para ella se desligar por completo d'Ovar precisava
ter em que empregar-se no tempo que lhe restasse livre da venda
da sardinha recolhida ás dornas durante a safra piscatoria. Além
d'isso esse trabalho podia ser facilmente confiado ás pessoas mais

( 1} Perece que foi o tettecido Morga,do re Poremos o primeiro que app.Jicou os
bois á tireqem des rêdes. Teve dureme muitos ermos campanha de pesca
na Costs de Paramos. Era homem assás HJusrtrado e d>esce,ndiad'ume das
meis itlustres famMias de PoMugal, a dos Menezes.
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idosas das famílias que se empregavam em tal negocio: de modo
que as novas, as pessoas validas, ficavam sem ter em que ocupar
e ganhar a vida nos longos mezes do inverno e, vivendo o nosso
pescador d'então, como o d'hoje, unicamente do produto do seu
trabalho quotidiano, forçoso lhe era procurál-o. Foi o que fez.

Um dia abalaram d'Esplnho alguns dos seus novos morado­
res e dirigiram-se ás margens do rio Douro para escolher um local,
d'onde pudessem ir pescar no inverno.

Encontrararn-n'o e tão commodo e bem situado, que de lá
podiam pescar, não só no rio mas tambem no mar que lhe ficava
proximo. Principiaram a trabalhar e os resultados da sua pesca foram
superiores á mais benevolla das espectativas.

Estava dado o ultimo golpe nos laços que ainda prendiam
os nossos pescadores a Ovar.

Sabem já que nos vimos referindo á fundação da hoje im­
portante povoação piscatoria da Aforada que fica situada na mar­
gem esquerda do rio Douro, a dois passos da sua foz, no extremo
poente da freguezia de Villa Nova de Gaya e em frente do Trem
do Ouro e da Fabrica do Gaz do Porto.

Primitivamente os pescadores d'Espinho iam ali pescar so­
mente no inverno; mais tarde, porém, alguns por lá começaram a
ficar todo o anno, dando isso em resultado a fundação de aquella
povoação piscatória que se engrandeceu e prosperou enormemen­
te, depois que alli começou a ser feita a pesca do crustaceo, cha­
mado caranguejo, que é um bom estrume para as terras e que os
lavradores pagam bem ('). Hoje os pescadores d'Aforada vão tam­
bem ao mar alto á pesca da sardinha, usando para isso a rêde de
emalhar, chamada «peças» já antiga no norte de Portugal e Galliza
Além d'Isso pescam tambem no rio e no mar a faneca, o linguado,
o rubalo, o savel, a lampreia, a tainha, etc. com as rêdes de circo
e de emalhar a que dão o nome de chinchorro, branqueiras, tresma­
lho, barga, lampreeiro, etc. A praça de peixe d'Aforada é uma das
mais abundantes das cercanias do Porto e a sua população pisca­
toria é também uma das maiores. De Espinho, ainda hoje vão pas­
sar o inverno á Aforada algumas familias que regressam a suas
casas no principio da safra da sardinha no anno seguinte.

Muito depois da fundação da povoação piscatoria d'Aforada
surgiu a de Mattosinhos, cujas familias são na sua quase totalidade

( 1) Vive ainda n' Aforada o pescador que inventou a rêde chemetie «mugiganga»
com que é pescado o caranguejo. Chama-se João Rodrigues MoleiV"a. ( 1903)



BREVES APONTAMENTOS PARA A SUA HISTóRIA 27

descendentes d'outras que de Espinho para ali foram, a pnncrpro
sómente no Inverno, occupando-se na compra e conserva de sar­
dinha pescada pelos póveiros e mais tarde algumas por ali foram
ficando, empregando-se na pesca do caranguejo, faneca, etc.

Construido o grandioso porto de Leixões, a população pisca­
toria de Mattosinhos aumentou extraordinariamente, indo lá fixar
residencia muitas das nossas familias piscatorias e d'Aforada.

Os pescadores de Mattosinhos usam na sua pesca das mes­
mas rêdes que os d'Aforada e o seu numero tende a aumentar
devido á segurança que aquella formosa obra hydraulica lhes offerece.

Voltemos, porém, á historia d'Espinho.

ESPINHO ATÉ 1830

Apesar dos seus progressos constantes e ininterruptos, o que
é certo é que a nossa praia em fins do seculo dezoito e primeiro
quartel do seculo dezanove era uma povoação habitada unica e
simplesmente por pobres pescadores que se abrigavam em casas
de madeira a que d'alli até ao Cabo Mondego se dá ainda hoje nome
de palheiras. Um versejador nosso ao contemplal-a n'esse estado,
interroga :

Quem eras tu, ó praia, de quem falo
A quem o vulgo nome deu d'Espinho?
Ha um seculo .. que o tempo vi'spassal-o
Solitaria, sem nome, e sem caminho !

A nossa costa, d'urna estructura irregularissima, amontoava­
-se em roda da Praça Velha, que já não existe, e era cruzada e
recruzada de viellas estreitas e tortuosas que, partindo d'alli, iam
desembocar por todos os lados.

Comprimia-se dentro dos limites da rua do Progresso, ao
norte, da rua da Liberdade (hoje Bandeira Neiva), ao sul, do Largo
d'Ajuda e rua do Cruzeiro ao nascente, e d'urn extenso areia! e o
mar ao poente. Para fora d'estas linhas apenas se via aqui ou alem
um ou outro palheiro isolado, onde as campanhas guardavam os seus
apparelhos piscatorios ou onde alguns negociantes montaram os

f 1) E5'te rio nos livros antigos eopsrece com o nome de A tqueirêo.
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seus armazens de salga e preparação de sardinha para a expor­
tação. A parte habitada erguia-se sobre uma elevada duna de
areia que as nortadas, tão frequentes e tão violentas n'essas pa­
ragens para alli levaram da praia no decorrer dos seculos. Cons­
truido hoje um palheiro, era preciso d'ahi a poucos annos pôr-lhe
em cima um andar, emendai-o, como nos dizia engraçada e expres­
sivamente um velho pescador, porque de contrario a areia car­
reada pelas ventanias ia-se amontoando pouco a pouco de en­
contro á taipa ou parede voltada ao norte até lhe sormontar o

telhado e o soterrar por completo. Antes que tal acontecesse os
seus donos reconstruiram-no, alevantando-o sobre a areia amon­
toada junto d'elle. Foi assim que no decorrer dos seculos se
foi formando e alteando a duna sobre que mais tarde veio veio
a erguer-se a nossa costa. Entre ella e os terrenos cultivados me­
deava um espaço enorme, no meio do qual havia uma baixa, uma
especie d'alvéo por onde as aguas do Rigueirão (') ou Rio Largo
costumavam correr, quando a ellas se vinham juntar as do mar
embravecido, indo todas lançar-se n'elle ahi por alturas da rua 1.~
de Dezembro.

Quando isso acontecia, a nossa Costa, cercada d'aqua por
todos os lados, pela do mar e pela do Rigueirão, formava uma
verdadeira ilha, precisando os seus moradores de se servirem
de barcas para passarem para o terreno firme, embarcando junto
á capellinha d'Ajuda e sahindo nas alturas por onde hoje corre a
linha ferrea. As ventanias foram pouco e pouco arrasando de areia
esse alvéo, de modo que annos depois as aguas d'aqulle rio quando
o mar sahia do seu leito, avançavam até á embocadura da rua do
Norte, mas nunca mais puderam correr por ella fóra como antiga­
mente faziam. Do modo que levamos dito facilmente se deprehende
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que ha 70 annos nos areiaes, onde se ergue o Espinho moderno,
havia apenas, um ou outro palheiro isolado, porque a antiga povoação
se estendia da actual para o poente. Olhando á configuração do ter­
reno das cercanias da nossa Costa, tudo nos leva a crêr que a
praia primitivamente não descia para baixo da linha ferrea e que
os terrenos que ahi se estendiam e se estendem ainda hoje até
ao mar lhe foram conquistados pelas areias que no decorrer dos
seculos lançou fóra. /.'\ confirmar este nosso modo de vêr ha a tra­
dição corrente entre os povos dos nossos arredores de que antiga­
mente os lavradores quando arreavam dos seus trabalhos nos cam­
pos ribeirinhos iam lavar as mãos ao mar, o que prova que esses
campos ficavam mui proximo d'alli.

De 1889 para cá o mar tem avançado immenso para os seus
antigos limites, lambendo quasi por completo a duna sobre que
se erguia a nossa antiga Costa, da qual, como é sabido, apenas
resta o pequeno rincão, comprehendido entre a rua dos Banheiros,
Areial e Liberdade ou Bandeira Neiva.

E ficará por ahi ? Oxalá ...

ESPINHO, PRAIA DE BANHOS - 1830 a 1864

Espinho em 1830 era um amontoado de palheiras, habitados
por pobres pescadores; mas a partir dessa data começaram a
surgir aqui e além construcções de madeira d'um novo aspecto,
denotando a abastança dos seus moradores e proprietários. E' que
passou a ser moda entre as famílias ricas do concelho da Feira
o ir ahi tomar banhos e passar a estação calmosa, de modo que
quasi todas ellas mandaram construir grandes palheiras, muito dif­
ferentes externamente dos dos pescadores e em cujo interior se
notava já um certo numero de commodidades que nos outros não
havia.

Ter palheiro em Espinho era n'esse tempo entre aquellas
famílias um distinctivo de grandeza, um sinal de bom tom, quasi
poderiamas dizer, um titulo de nobreza. E não só entre as familias
do concelho da Feira, mas até mesmo entre muitas outras que com
ellas para ahi principiaram a vir veranear. D. António Alves Martins,
o celebre e illustre bispo de Vizeu, ahi teve um, na rua do seu
nome, que o mar já desde ha muito innundou. Ora é d'aquella data
para cá que Espinho começou a ser procurada como praia de ba­
nhos e é d'esse acontecimento que data o principio do seu engran­
decimento e das suas prosperidades. Povoação até ahi exclusiva­
mente piscatória, dentro em breve mudou completamente de aspecto.
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E' que agora já a procuravam, já n'ella residiam ao menos durante
alguns mezes, numerosas famílias de banhistas que lhe imprimiam
um novo caracter e levavam ao seu seio o bem estar e a abastança.

A principio vieram sómente as famílias do concelho da Feira,
mas pouco depois a ellas se vieram juntar muitas dos concelhos
e distritos em redor.

Os velhos palheiras, de varandas esbeiçadas sobre a rua,
negros e barrigudos, feios e immundos, levantados a esmo e sem
alinhamento em viellas e encruzilhadas às vezes sem sahida come­
çaram a desapparecer para dar lagar a construcções mais elegantes
e mais commodas, construcções que se multiplicaram d'um modo
espantoso dentro em poucos annos.

Todavia, seu reinado não durou muito, porque dentro em breve
começaram a apparecer as primeiras construcções de pedra e cal.

Ainda assim em 1843 apenas ahi havia 4 propriedades d'essa
especie, a do pae do fallecido commendador Sá Couto, a da familia
chamada do Anão, a da familia chamada da Rosa da Praça e a da
familia Bento da Motta de Villa Boa (Feira). Ficavam todas na Praça
Velha e já nenhuma d'ellas existe, porque o mar as derruiu nas
suas sucessivas invasões. No Outeiro chamado da Bexiga, que
ficava no extremo sul e poente da rua da Liberdade, em frente
do predio do commendador Ferreira, havia também uma casa de
pedra n'esse tempo.

Era o armazem, onde o Eugenio Gallego, fundador da primi­
tiva capellinha d'Ajuda, montára lagares para a conserva e prepa­
ração da sardinha, parecendo ser uma imitação da fabrica que o
francez Mijoule fundára no Furadouro. Este armazem foi soterrado
pelas areias, debaixo dos quaes ficaram os lagares que o mar
n'urna das suas invasões pôz a descoberto, sendo a sua pedra
que era de boa cantaria, applicada pela junta de parochia d'Espinho
na facha da frontaria do seu cemiterio.

ESPINHO DE 1865 A 1889

Espinho depois que começou a ser procurada como praia de
banhos, cresceu e progrediu muito, mas os seus maiores progres­
sos, o seu verdadeiro engrandecimento, a sua verdadeira prosperi­
dade datam incontestavelmente de 1865 anno em que teve lagar
a abertura ao publico da linha ferrea de Lisboa ao Porto. Poucos
annos depois d'esse acontecimento ninguem a diria a mesma, tal
a transformação por que vinha de passar.
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De anno para anno as construcções novas contavam-se por
centenas. E' que era preciso acompanhar a concorrencia balnear
que avançava n'urn cerscendo extraordinario. Quem, tendo vera­
neado ahi um anno, voltava no se seguinte, ficava maravilhado, bo­
queaberto ao vêr os progressos e a transformação operada n'essa
praia em tão curto praso de tempo. D'urn anno para o outro surgiam
ruas inteiras povoadas por completo de construcções novas e nas
já existentes os velhos casebres e os palheiras esbeiçados desap­
pareciam para dar lagar a elegantes e bem lançados predios que
se alinhavam em largas e espaçosas ruas.

E tudo isto acontecia em tão curto praso de tempo, que não
poude passar despercebido nem deixou de ser notado pelos que
então visitaram essa praia. Ao facto se refere D. Antonio da Costa,
o grande apostolo da instrucção do nosso paiz, no seu livro No
Minho, dizendo o seguinte :

-Ha quatro annos Espinho era apenas uma pequena povoa­
ção de pescadores. Hoje dil-a-hemos uma villa como que repentina­
mente sahida do mar. Um improviso do progresso».

Ora se n'essa occasião não houvesse quem se lembrasse
de levantar a planta da povoação já existente e dos terrenos circum­
jacentes para a ella obedecerem em seus alinhamentos as novas
construcções, Espinho ficaria uma terra irregular, estragada para
sempre. Felizmente tal não aconteceu, porque, achando-se ahi a
banhos em 1873 o illustre engenheiro José Bandeira Coelho, de
Vouzella, deu-se ao cuidado de a levantar, offerecendo-a em se­
guida ao rnunicipio da Feira, que teve o bom senso de gostosamente
a acceitar e a pôr immediatamente em prática. A essa circumstancia,
se deve o ter ficado Espinho como povoação moderna, cortada
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de largas e extensas avenidas, muito regular e muito asseiada.

Todos os seus arruamentos actuaes, da rua Sá Couto para
baixo, exceptuando apenas algumas das ruas dos extremos norte
e sul da povoação e que a cortam de nascente a poente. A planta
actual da freguezia e portanto do concelho d'Espínho, foi levantada
pelo illustre engenheiro Augusto Julio Bandeira Neiva, chefe da
secção de obras publicas que tem a sua séde n'essa praia.

Quando a linha ferrea entre Ovar e Gaya foi aberta ao publico
em 1865, os dirigentes da obra não julgaram Espinho merecedora de
ser dotada, já não dizemos com uma estação, mas nem mesmo com
um apeadeiro, de modo que os banhistas que a ella se dirigiam se
viam forçados a apear nas estações da Granja e Esmoriz, d'onde
se transportavam para essa praia com as suas respectivas malas
e bagagens em ronceiros carros tirados a bois.

Essa injustiça, contra a qual os nossos banhistas desde logo
protestaram, foi pouco depois reparada devido aos bons officios de
Anselmo Braancamp e commendador Joaquim de Sá Couto perante
a Companhia que se apressou a transformar a casa da guarda da
passagem de nivel fronteiro à nossa praia n'um apeadeiro

Não era tudo o que Espinho queria e reclamavam os seus ba­
nhistas, mas era já alguma coisa. Agora as familias banhistas apea­
vam em Espinho, mas as bagagens tinham de as despachar para
aquellas estações d'onde os carros de bois as transportavam para
ahi.

Em 1873, devido aos esforços do nobre conde da Graciosa
e do então dr. Joaquim d'Alrneida Corrêa Leal, meritíssimo juiz do
Supremo Tribunal de Justiça, é finalmente transformado n'urna esta­
ção. Esse acontecimento imprimiu a Espinho tal incremento, que
Pinho Leal diz a seu respeito o seguinte: - «Está pois, hoje Espinho
uma linda e não pequena villa e em poucos annos de certo será
uma das boas villas de Portugal. Tem uma capella, um club, um
optimo hotel (além d'outros bons, mas secundarias). cafés, bilhares,
restaurantes, etc. Está situada sobre a praia do Atlantico e o seu
solo é de areia; porém proximo da povoação ha terrenos cultivados
e ferteis e é uma vasta, amena e saudavel planície- ..

Espinho, segundo a sua affirmativa, contava então 300 fogos,
500 a 600 habitantes e era procurada por 3 000 banhistas.

Um outro escriptor nosso, refere-se aos progressos d'Espinho
após aquelle acontecimento, do seguinte modo.

-O engrandecimento da povoação nasceu principalmente da
construção da linha ferrea de Lisboa ao Porto, inaugurada em 1865.
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A facilidade de communicações que este melhoramento im­
portanto veio trazer a Espinho, contribuiu por fórma notabilíssima
para que dos concelhos visinhos concorressem os banhistas áquella
praia e corn essa concorrencia, incompativel com as condições de
acommodação da estancia, provou-se a necessidade de edificar
mais casas. O capital que viu n'isso uma collocação remuneradora
não escasseou".

Ramalho Ortigão no seu livro «As Praia de Portugal»
publicado em 1876, refere-se a Espinho nos seguintes termos : «A
povoação de Espinho divide-se em dois bairros differentes e sepa­
rados pelo largo do mercado ('). Para nascente até à estação do
caminho de ferro fica o bairro novo e caro; para o poente até á
praia acha-se o antigo bairro pobre. Pequena povoação de pesca­
dores do concelho da Feira e districto d'Aveiro, Espinho deve ao
caminho de ferro o seu aspecto actual. As antigas barracas de
madeira dos primitivos habitantes acham-se mascaradas para o
lado das ruas pelos edifícios modernos que se alinham com uma
certa grandiosidade burguesa, nas duas principais ruas novas a da
Assembleia (hoje Avenida Serpa Pinto) e Bandeira de Mello (hoje
Bandeira Coelho). No velho bairro as ruas estreitas e tortuosas, os
antigos casebres esbeiçados que pendem em ruinas esfarrapadas,
as saliencias das varandas de pau empenadas e barrigudas, a fo­
gueira de pinho que está dentro ardendo no lar, as creanças semi­
-nuas que sahem á rua, as mantas ou as rêdes de pesca penduradas
das janellas e estendidas a enxugar em duas varas têm um cunho
muito característico d'urn pittoresco oriental».

Desde 1873 a 1889 Espinho avançou como que a marchas
forçadas sem parar nem estacionar um só momento. A sua área
ajozante da linha ferrea povoou-se quasi por completo de construo­
ções modernas e elegantes, vendo-se n'ella muito poucos terrenos
devolutos. E numerosissima colonia de naturaes e estrangeiros que
ahi acorria todos os annos.

No anno de 1889 deram-se ahi dois acontecimentos que não
podemos deixar passar sem referencia circunstanciada, não só
porque são dois dos factos capitaes da sua historia, mas tambem,
porque lhe imprimiram um novo caracter, um novo aspecto, uma
nova vida. Referimo-nos à sua constituição em freguesia autonoma
e á primeira das invasões do mar.

( 1) Es~e largo é o de N.' s.• d'A}ud'a onde, ao tempo se fe.zra o mercedo.
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ESPINHO ELEVADO A FREGUEZIA - (1889}

A aurella da Costa, limitada ao sul pelos palheiras de Mira,
ao norte pela foz do rio Douro, ao nascente pela linha das marés
vivas e ao poente pelo mar, pertenceu até 1855 á freguesia d'Ovar,
sendo d'ella desannexada e dividida pelas freguezias que lhe fica­
vam ao nascente por Decreto de 24 d'outubro d'aquelle anno e
Portaria do Ministerio dos Negocios Ecclesiasticos e de Justiça de
10 de setembro de 1856. Desde então os limites d'essas freguezias
desceram até á praia do mar.

A secção comprehendida entre o Rio-Largo ou Rigueirão e
a rua 1.º de Dezembro d'essa Praia foi por força d'aquella Decreto
encorporada na freguezia d'Anta, á qual a nossa Costa vinha per­
tencendo parochialmente desde a sua fundação, como se deduz
dos primeiros assentos encontrados nos livros parochiaes d'aquella
freguezia, referentes a moradores d'Espinho.

E', porém, tradicional e por demais sabido que os habitantes
da beira-mar ou vareiros nunca viveram em boas relações com os da
terra ou vilões, como sôe dizer-se ainda hoje n'essas paragens,
nunca se fusionaram, nem se absorveram até ao ponto de poderem
dizer-se um só povo, uma só familia, emfim, uma freguezia.

O caso não é muito para admirar, porque os dois povos tinham
origens, costumes e industrias completamente oppostas. Os anten­
ses eram autochtones, emquanto que os vareiros tinham emigrado
d'Ovar para a Costa que ahi fundaram. Aquelles viviam arando os
campos, estes arando o mar, a cujas entranhas arrancavam custosa­
mente o negro pão de cada dia. Aquelles tinham modos de viver
e uns tantos costumes proprios da região que habitavam, estes, os
do meio d'onde provinham e que eram muito differentes.

Além de tudo isto é preciso notar que a classe piscatória
d'ahí como das outras praias que conhecemos, tem qualidades
naturaes que a isolam das outras, no meio das quaes se vê forçada
a viver. Os annos passam, as gerações succedem-se e apesar de
tudo ella lá continua no seu roteiro sem se deixar absorver nem
confundir com as outras que vivem a seu lado. Tem alguma coisa
de parecido com a raça judaica que, dispersa ha vinte seculos e
dessiminada pelo mundo inteiro, vem atravessando os tempos sem
se fundir nem deixar absorver pelos povos em cujo seio tem vivido.
Ahi como em Mattosinhos, na Aforada como na Povoa, em Vianna
como em Buarcos, em Nazareth como em Lisboa, emfim, em todo
o nosso littoral, a gente da pesca destaca-se no meio das outras
classes sociaes pelos seus costumes, pelo seu modo de vestir e
até pela tonalidade da sua voz.
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Era, pois, d'esperar aquella desunião entre os povos. d'Espl­
nho e Anta, mas ainda que taes factos se não dessem, o procedi­
mento dos da terra para com os do mar tel-a-hia originado, bastando
dizer que aquelles nunca consentiram que os vareiros fizessem
parte das rnezas administrativas das suas confrarias ou das suas
juntas de parochia.

Tratavam-nos com verdadeiro desprezo. Fazer um vareiro par­
te d'aquellas corporações era caso para em Anta haver uma revolução.

Se em tal se fallava, os seus moradores arregalavam desme­
suradamente os olhos, como se tivessem ouvido uma blasphemia
ou como se se lhes dissesse ter ruido a torre dos Clerigos ! Nem
ás varas do pallio deixavam que os vareiros pegassem em dia de
festa na matriz, durando este estado de coisas até á autonomia
parochial d'Espinho.

D'ahi as queixas e o mal estar sempre latente entre os dois
povos que por vezes vieram ás mãos, desancando-se mutuamente
e nunca olhando bem um para o outro.

Não obstante esse facto, os vareiros, gente crente como
toda a que vive no mar, nunca deixaram de dar as suas esmolas
para aquellas corporações de piedade. Devido a essa circumstancia
é que ellas viviam desafogadamente, chegando mesmo algumas a
amontoar capitaes que se sumiram por sargêtas pouco limpas e a
que não faremos referencia ...

Chega, porém, o anno de 1883 e dá-se em Espinho um facto
que, estancando essa caudal de esmolas, veio escancarar o abys­
mo d'ha muito existente entre os dois povos.

Queremos referir-nos á inauguração da capella de Nossa
Senhora d'Ajuda. ao presente e desde 1889 servindo de egreja
parochial.

Principiada a construir em juiho de 1872, só n'aquella anno
ficou concluída, sendo benzida e aberta ao culto a 29 de Junho
(1883).

Desde então os espinhenses, não só por amor às coisas e
instituições da sua terra, mas tambem por verem a applicação pouco
honesta que os dirigentes das confrarias d'Anta davam ás suas
esmolas, desviaram-nas por completo para a sua capella que dentro
em pouco provêram dos paramentos e alfaias de que carecia

Ora se até alli os povos d'Anta mal podiam encarar os d'Es­
pinho, d'ahl por deante esses sentimentos transformaram-se em
odio profundo e mortal. Além d'isso os povos da terra começaram
a vêr na inauguração da capella d'Espínho o affastamento dos mo-
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radares da povoação da egreja matriz e como que o primeiro passo
por elles dado para a sua independencia e autonomia parochial.

Adivinharam. Depois d'aquelle acontecimento os vareiros só
recorriam a Anta para receber os Sacramentos que na sua capella
não podiam receber. D'estes mesmos alguns passaram a receber
n'ella por sucessivas concessões do exmo. Prelado da diocese,
taes como o Baptismo , o Sagrado Viatico em caso de necessi­
dade e a Confissão por desobriga.

Depois d'estas concessões só iam á matriz, quando precisa­
vam receber o Sacramento do Matrimonio ou enterrar os seus mor­
tos. E assim veio caminhando Espinho sem grandes convulsões
para a sua autonomia parochial. N'estas alturas os laços que a
prendiam a Anta eram já tão frageis, que o mais leve sôpro os
podia partir. Os dois povos pareciam, não uma freguezia, mas duas
bem distinctas e independentes.

N'este momento surge uma eleição de Junta de Parochia.
Espinho lança balanço ás suas forças e vê que dos 1.000 fogos
de toda a freguezia lhe pertencem 700 e que dos 550 eleitores
inscriptos no recenseamento eleitoral são seus 350. Conscia da
força que estes numeras lhe davam e confiada no acrisolado pa­
triotismo dos seus moradores, desce resolutamente à estacada e
disputa com todo o ardor a victoria aos seus insultadores historicos.

Fal-o, não levianamente nem com o intuito unico de satisfazer
um capricho de creança ou uma vaidade tola, mas sim pensada e
calculadamente para mostrar a toda a gente que possue os ele­
mentos precisos para constituir-se em froguezia autonoma e ao
mesmo tempo para ir preparando os povos d'Anta a receberem
resignados essa autonomia. A Praia tinha attingido a sua maioridade
e por isso não podia por mais tempo conservar-se debaixo da tutella
d'Anta.

Era a mais forte e porisso não podia conservar-se debaixo
do seu mando ...

Trava-se a lucta, lucla feroz e encarniçada que se estendeu
por quatro eleições sucessivamente annulladas e em que Espinho
ficou sempre superior, e apesar de todas as patifarias e prepotên­
cias, de todas as injustiças e latrocínios eleitoraes commetidos
contra os vareiros pelos moradores da terra escudados na aucto­
ridade administrativa.

Espinho canta alfim victoria !

Este desenlace final encheu de satisfação e alegria a alma
dos espinhenses ! A superioridade da Praia sobre o resto da fre­
guezia ahi estava bem patente e por isso a hora da sua emancipa­
ção não podia fazer-se esperar muito.
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Incontestavelmente foi este golpe mais fundo vibrado nas
poucas relações que de sempre ligaram os dois povos, que de
então por deante passaram a olhar-se como inimigos figadaes e
irreconciliaveis. Mantel-os um em frente ao outro, era um perigo.
A mais leve scentelha, o acontecimento mais insignificante era bas­
tante a levai-os a engalfinharem-se !

A prova surgiu prestes.

Contemos

O banheiro Francisco Neto offereceu para ser exposto ao
culto na capella de Nossa Senhora d'Ajuda uma imagem de S. Se­
bastião e promoveu em sua honra uma imponente festividade. Na
egreja d'Anta havia uma confraria com a mesma invocação. Sendo­
-lhe pedidos os seus paramentos e alfaias para servirem na festa
do Mar negou-se a emprestai-os.

Esta recusa revolucionou Espinho.

Na manhã do dia da festa tocam na Praça as cornetas pis­
catorias e ao seu chamamento accorre ali um poviléo immenso.
Alguem alvitra á força aquellas alfaias. Dito e feito. Aquella onda
humana, revolta exasperada até ao rubro, encaminha-se para a
egreja d'Anta: chegada ali, penetra nas suas dependencias, arrom­
ba as caixas, toma as alfaias recusadas, condul-as para Espinho
como tropheus de victoria, serve-se d'ellas na festividade e depois
manda-as repôr nos lagares d'onde as tirára !

Anta assistiu petrificada e transida de mêdo a tudo isto !
Não resistiu e fez bem. Se o tivesse feito, seria fatalmente esmagada !

Mas o que toda a gente via era que um tal estado de coisas
não podia continuar. Os dois povos estavam como que sobre um
vulcão!

Mantel-os acorrentados era expôl-os a grandes perigos. D'urn
momento para o outro podia dar-se uma explosão medonha, um
embate horroroso que havia de deixar após si um sulco de sangue
e de lagrimas !

O momento era grave e o futuro que se aproximava apresen­
tava-se a toda a gente prenhe de receios e de temores.

Era preciso lançar agua n'aquella caldeira que fervia a ca­
chões. Era preciso socegar aquella gente e só a independência e
autonomia d'Espinho teriam esse condão.

Tudo o que não fôsse isso, seria um palheiro que restaria
inutil.
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Depois dos acontecimentos que vimos de narrar, toda a gen­
te ficou convicta de que Espinho não mais descansaria, nem dor­
miria socegada, emquanto não despedaçasse por completo os tenues
laços que a prendiam a Anta.

Manter-se-hia ligado a ella, como um corpo válido e forte
ligado a um cadaver em decomposição. No momento azado, des­
daria os nós que a elle o prendiam e arremessaria para longe os
seus tristes respojos.

Era questão de dar tempo ao tempo ...

Todavia, a prudência aconselhava que se não fizesse demorar
muito esse momento desejado, porque d'urn instante para o outro
podia dar-se entre os dois povos um embate horroroso que deixaria
após si uma cadeia de desgraças.

Era preciso evitai-o.

D'ahí os trabalhos persistentes e continuas dos dirigentes
d'Espinho em prol da sua autonomia e liberdade.

A par d'esses acontecimentos outros se deram que não po­
demos deixar no olvido pelas relações que com elles tem.

Recuemos, por isso, um pouco.

A freguezia d'Anta vinha sendo parochiada desde novembro
de 1875 pela padre Manoel Ribeiro de Figueiredo, incontestavelmente
um homem superiormente illustrado, mas de uma imprudencia a
toda a prova. A sua vinda para Anta foi um desastre.

Deus não tinha fadado para dirigir homens, e muito menos
para ser um bom cura d'alrnas.

N'outra posição social teria decerto deixado bôa memoria
de si; assim inutilizou-se e inutilizou os talentos com que Deus
o dotára. Adiante.

O abbade Figueiredo iniciou a sua parochialidade em Anta
por um acto temerario que esteve para custar-lhe a vida e que lhe
abrolhou d'espinhos e contrariedades o resto da existencia.

Contemos.

Estava ha pouco tempo em Anta, quando ali foi prégar o
padre Sebastião Tavares que parochiára aquella freguezia durante
annos, deixando n'ella fundas sympathias, e que n'ella estivera para
ser provido.

Figueiredo não tinha ainda esquecido os attrictos que aquelle
collega lhe levantára ao despacho e por isso escolheu a occasião



BREVES APONTAMENTOS PARA A SUA HISTóRIA 39

para se vingar d'elle desconsiderando-o perante os. seus antigos
parochianos.

Quando o padre Sebastião, já no pulpito, principiava a prégar,
o abbade sobe até lá e intima-o a descer.

O orador communica ao povo que se comprimia dentro do
templo, a intimidação que vem de receber e em obediencia a ella
desceu do pulpito.

O que se seguiu é difícil de ser descripto.

Toda aquella massa humana ergue-se clamorosa, sae para
fóra do recinto saqrado e encaminha-se para a sachristia, vocife­
rando contra o abbade que ali se conservava revestido de sobre­
peliz e estola.

Do meio d'aquella onda olulante sahem vozes de «mate-se
o abbade- e todos prevêm estar eminente uma enorme desgraça, um
crime horroroso.

No momento, porém, em que o povo ia a entrar na sachristia,
surgem-lhe pela frente alguns dos homens mais respeitaveis e im­
portantes da freguezia e conseguem contêl-o e demovêl-o do intento.

Estava salvo o abbade 1

Todavia, Anta nunca mais esqueceu nem lhe perdoou aquella
acção.

Travou com elle n'esse dia, uma lucta que só findou, quando
a morte o arrancou d'ali para a sepultura.

Com os moradores d'Espinho, e principalmente com as pes­
soas ahi mais em evidencia, não vivia em melhores relações, rela­
ções que se agravaram e transformaram em lucta aberta e encar­
niçada, quando teve lagar a benção da capella de Nossa Senhora
d'Ajuda, em 29 de junho de 1883.

E' que os dirigentes d'Espínho empenharam-se perante o
ern.?" prelado para que a esse acto não presidisse o abbade, mas
sim o Vigario da Vara, dr. José Henriques da Silva, e Figueiredo
nunca mais lhes perdoou essa desconsideração.

Sempre que podia, maltratava-os.

Em correspondencias para os jornaes do Porto e Lisboa, em
pamphletos profusamente espalhados, em pasquins grudados nas
quinas dos predios d'Espinho, nas conversas particulares e até no
altar dizia d'elles coisas horrorosas.

Aquelles por seu lado não o poupavam e procuravam res-
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ponder-lhe no mesmo diapasão, attingindo por vezes a lucta as
raias da denuncia.

Durante estas contendas com os povos d'Anta e o seu pa­
rocho, os dirigentes d'Espínho iam ao Paço 'Episcopal do Porto
e queixavam-se das perseguições de que vinham sendo alvo.

Sua Emminencia, o saudoso Cardeal D. Américo, que devo­
tára sempre a essa Praia uma predilecção especial, aconselhava-os
a que tivessem paciencia e esperassem resignados pela hora da
sua independecia. Por emquanto era cedo.

Mas essa hora soou d'ahí a pouco tempo.

Entrara a quaresma de 1887 e o abbade, exasperado contra
Espinho, declara em plena egreja matriz que os moradores da
Praia só seriam desobrigados depois de o terem sido os de Anta;
por isso, que tinha dado ordem para que só fossem confessados
os vareiros, depois de o terem sido os moradores da terra.

Este acto imprudente e injusto do abbade para com os mo­
radores d'Esplnho, foi a faísca que lançou fogo ao paiol. A explosão
não se fez esperar.

Logo, logo os dirigentes de Espinho correm ao Paço Episcopal
e contam indignados ao Ern.?o Prelado o que vem de suceder.

Sua Emminencia ouve bastante impressionado o que lhe
expõem os espinhense, e no fim diz-lhes em tom magoado :

«Fiz tudo o que pude para chamar à ordem esse parocho
e evitar a divisão dos dois povos. Mas vejo ser impossivel e até
imprudente mantêl-os unidos por mais tempo.

O caminho está-lhes pois traçado e patente.
Dirijam-se aos poderes publicas, peçam a sua autonomia

parochial e contem com a minha protecção».

Encorajados por estas palavras e radiosos de contentamento,
dirigem-se os espinhenses a casa do ex.?" snr, conselheiro Joaquim
de Almeida Correia Leal. ao tempo deputado pelo circulo da Feira,
a quem narram o que vem de succeder-lhes.

Sua ex." recebe-os amavelmente e promete fazer-lhes a re­
presentação da freguezia d'Espinho, e patrocinai-a perante os po­
deres publicas.

Os espinhensese sahiram contentissimos da presença de sua
ex.' e em vista da sua promessa tão valiosa, espontanea e desin­
teressada, para logo ficarem certos de que os seus desejos seriam
dentro em breve uma realidade.
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A noticia d'estes factos correu rapida por Espinho, sendo
recebida por todos com transportes d'aleqria e satisfação.

Assignada a representação foi logo entregue ao ex.?" snr.
conselheiro Leal que pessoalmente a depôz nas mãos do snr. con­
selheiro Francisco António da Veiga Beirão, então ministro da jus­
tiça, a quem a recommendou com o maximo empenho.

Estava dado o primeiro passo, estava iniciada a lucta, essa
lucta tremenda e sem treguas que só findou em 23 de maio de
1889 com a publicação do decreto da emancipação parochial d'Es­
pinho.

Figueiredo ao ter conhecimento do que se passava, estre­
meceu!

A toda a pressa redigiu um protesto contra as pretensões
d'Espinho e enviou-o para Lisboa.

Não o julgando bastante para lançar por terra o castello que
Espinho architectára, recorreu á junta de parochia de Silvalde, ao
povo da sua freguezia e a varias entidades reaes e fictícias pedin­
do-lhes representassem no mesmo sentido. Nada conseguiu. O pro­
cesso lá ia seguindo os seus tramites legaes.

Chegou o momento da junta de parochia d'Anta ser ouvida
e dizer da sua justiça. Disse coisas horrorosas, isto é, assignou
o que Figueiredo escreveu.

Possuimos copias de todas essas representações e respos­
tas. Não as publicamos não só, porque são extensas, mas tambem
porque constituem um amontoado de sandices, falsidades, injurias
e insultos cuspidos na face da nossa terra. Da sua contextura de­
duz-se sem grande esforço que todas foram escriptas pelo mesmo
punho que não foi senão o do abbade Figueiredo.

Mas todos os seus esforços, restaram inuteis. A independen­
eia e autonomia d'Espinho empunham-se, não só porque era pre­
ciso acabar com os conflictos entre os povos d'Espinho e Anta,
mas tambem, por que a Praia era já uma povoação enorme. Nos
ultimos tempos tinha crescido a olhos vistos e n'esse andar era
impossivel conservai-a dependente d'Anta.

Tarde ou cêdo o facto havia de dar-se, porque a hora da
sua emancipação tinha soado finalmente.

Demorar que o facto se desse, era impossivel, mas evitai-o
para sempre, isso não.

Espinho, attentas as circunstancias em que se encontrava
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o caminho que vinha trilhando, avançaria por cima de tudo, quando
chegasse o momento azado.

E' certo que ia já decorrido um anno após o principio da
lucta, mas não havia motivo para desanimas.

A causa estava bem entregue. Tinha ao leme um timoneiro
valoroso e d'urna vontade de ferro, por isso não havia motivos para
receios. Elle conhecia todos os escolhos e syrtes traiçoeiros, toda
a tactica e habilidades do inimigo.

Saberia remover e evitar uns e vencer as outras para alfim
chegar a victoria desejada e por todos anciosamente esperada.

De que não andaria um passo nem abriria mão do assumpto,
emquanto o não visse de todo resolvido, todos estavam convictos.

Quem o conhecia e tratava, sabia como elle costumava solver
os seus compromissos.

D'ahí a grande confiança que todos n'elle depositavam.

Entrára o anno de 1888 e approxirnava-se a quaresma.

A Irmandada de Nossa Senhora d'Ajuda, legalmente erecta
em 1886, receiando que o abbade Figueiredo tivesse para com os
moradores da Praia o mesmo procedimento que na quaresma
anterior, agora mais desperar por terem pedido a sua autonomia
parochial e andarem com elle em lucta aberta e incarniçada, apres­
sou-se a submeter á aprovação do Ex.?" Prelado da diocese o se­
guinte requerimento: -Em.:" snr.: Os abaixas assignados, represen­
tantes da Irmandade de Nossa Senhora d'Ajuda, de Praia d'Espi­
nho, freguezia da Anta, comarca da Feira, veem com o mais pro­
fundo respeito expôr a V. Em.• o estado actual dos moradores
d'aquel!a importante povoação, causado pela antipathia dos mora­
dores dos outros lagares da freguezia para com os da beira-mar.
antipathia que tem sido aggravada pelo modo como o seu rev.
parocho, Manoel Ribeiro de Figueiredo, dirige os actos do culto
a respeito dos moradores da mesma Praia. Viª Em.' permitiu que na
capella da Irmandade se administrasse o sacramento do Baptismo
aos recem-nascidos em Espinho em vista da distancia d'allí à egreja
matriz ser grande e que do seu sacrario fôsse ministrado o Sa­
grado Viatico aos seus enfermos, mas o rev. parocho, sem attenção
por uma tão saudavel auctorisação, nega-se a baptisar em Espinho
e obriga os seus moradores a ir buscar o Sagrado Viatico a Anta,
expondo-os aos incommodos d'urna tal caminhada e à má vontade
dos moradores da terra em emprestarem as alfaias necessarias
para esses serviços religiosos.

O seu rev. parocho, morando em Espinho, vae a Anta para
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voltar com o Viatico à mesma povoação em que habita, de modo
que são prestados tarde e a más horas os socorros áquelles en­
fermos.

Aggrava-se cada vez mais o desprezo com que os habitantes
da terra tratam os da beira-mar, não consentindo que façam parte
das irmandades erectas na matriz e até mesmo que peguem ás
varas do palio, cruzes e outras insignias.

Está proxima a quaresma e portanto a repetição do escandalo
dos annos anteriores, d'onde resulta ficarem muitos dos moradores
d'Espinho sem cumprirem com os preceitos da egreja, porque o
rev. parocho trata mal de palavras os moradores da Praia que vão
à matriz para se confessarem ...

Parecia pois conveniente que na capella d'Espinho se admi­
nistrassem os sacramentos da egreja aos moradores d'aquella po­
voação, para lhes evitar longas jornadas e deixar de os expôr á

má vontade com que são recebidos pelo seu parocho e pelos mo­
radores da terra. Por taes motivos os supplicantes, d'accordo com
toda a povoação, têm feito despezas avultadas e envidado todos os
esforços para que Espinho seja elevada a parochia independente,
afim de terminar por uma vez este estado de cousas, tão prejudicial
à religião e às consciencias d'uma parte importante de chistãos
fervorosos e dedicados ao esplendor e gloria do culto. A meza
da Irmandade confiada na protecção de V.• Em.", espera remedia
para aquelles males que estão dando escandalo na freguezia e fóra
d'ella. Orando a Deus pelo preciosa vida de V.° Em." e beijando res­
peitosamente o sagrado annel, pedem a V: Em." a graça de os
attender. E. R. M. (Assignados) O Juiz, José Antonio Pereira da
Rocha; O Procurador fiscal, Alexandre dOliveira Dias Chibante, O
Thesoureiro, José d'Ollveira Dias Pinhal; O Secretario, Manoel da
Silva Vaz; O Vice-secretario, Guilherme Soares Maganinho; Os
Vogaes, Narciso Martins Jacob, Alexandre Antonio Jeronymo, An­
tonio d'Oliveira Granja e Manoel Pereira Franco».

S. Em." houve por bem deferir este requerimento do seguinte
modo: «Consistindo a Desobriga na recepção dos sacramentos da
Penitencia e Eucharistia no tempo determinado, podem os morado­
res do logar d'Espinho confessar-se em qualquer egreja ou capelle
a presbytero approvado; e, emquanto à commissão paschal, auc­
torisamol-os a recebei-a na sua capella, apresentando em tempo
competente ao seu rev. parocho bilhete de Desobriga para lançar
seus nomes no respectivo Rol.

Emquanto ao Sagrado Viatico, damos faculdade ao rev. ca­
pellão da Irmandade de Nossa Senhora d'Ajuda para o administrar
aos enfermos do logar d'Espinho, quando o rev. parocho, sendo
chamado, se não promptifique a administrai-o do Sacrario da capei-
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la da mesma Irmandade. E pelo que respeita aos outros sacramen­
tos, confiamos que não será necessario tornar providencias, pois
que o rev. parocho, morador no dito lagar d'Espinho, a cuja capei­
la concedemos o uso de Sacrario e Pia Baptismal para o bem estar
espiritual e temporal de todos, se não recusará a exercer n'ella
o seu ministerio, sem prejuizo da séde parochial, lembrado tam­
bém do seu proprio interesse. Seja este remetido aos supplicantes
por intermedio do rev.?? Vigario da Vara. Porto e Paço Episcopal,
15 de Maio de 1888. Americo, Cardeal Bispo do Porto».

Depois d'estas concessões do Ern.?" Prelado que contentaram
sobremaneira os moradores de Espinho, que lhe restava a ella para
dizer-se uma freguezia autonoma? Pouco, muitissimo pouco, como
se está vendo.

O resto do anno de 1888 decorreu accidentado por varias
peripecias. Durante elle o processo da emancipação espinhense não
parou um só momento. la seguindo os seus tramites e de todos era
sabido que a sua conclusão e final desenlace não vinha longe.

Entra o anno de 1889 e o Governo, que já tinha ouvido a
Junta de Parochia de Anta sobre a pretensão d'Espinho, quiz tam­
bem sobre o mesmo assumpto ouvir a Gamara Municipal da Feira.
Foi na sua sessão de 9 de fevereiro d'esse anno que o seu presi­
dente, dr. Roberto Alves de Sousa Ferreira, apresentou o projecto
de resposta a dar-lhe, o qual mereceu a approvação de toda a cor­
poração. Damol-o na integra, porque é digno de ficar archivado
pela justiça que n'elle se faz ao povo e povoação d'Espinho.

«A Gamara, sendo-lhe presente a informação de que incumbiu
o ex.?" presidente sobre o processo para a creação d'urna parochia
na povoação d'Espínho, delibera, conformando-se com a dita ni­
formação, responder o seguinte: - Que o deferimento da unanime
pretenção dos habitantes d'Espinho satisfaz as legitimas necessi­
dades espirituais e temporaes d'aquella importante povoação, cujo
progresso rapido indica a necessidade de se reconhecer legalmente
a sua autonomia parochial;

Que a creação da parochia d'Espinho apenas consagra de­
finitivamente o estado de coisas provisorio, reconhecido necessario
pelo Ordinario Ecclesiastico, permittindo a administração dos sacra­
mentos na capella, erecta na mesma praia a expensas dos morado­
res d'Espínho e ricamente dotada por elles de todos os paramentos
e alfaias necessarias ao culto;

Que os sacrificios feitos pelos mesmos moradores para a
creação e dotação d'essa capella constituem a prova cabal de que
a pro]ectada parochia possue os recursos sufficientes para custear
os encargos ordinarios d'urna vida parochial independente;

(continua!



FIGURAS ILUSTRES

Dr. António Augusto de Castro Soares
1.º PRESIDENTE DA CÂMARA

António Augusto de Castro Soares nasceu na freguesia de
S. Paio de Oleiros no dia 23 de Outubro de 1861.

Licenciou-se em Medicina e Farmácia na Escola Médica Cirúr­
gica do Porto, tendo sido aluno dos insignes professores Ricardo
Jorge e Oliveira Monteiro.

Assíduo frequentador da praia de Espinho, o dr. António
Augusto de Castro Soares fez parte da Comissão Promotora da
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Criação do Concelho de Espinho, tendo sido o primeiro orador
numa sessão pública realizada no Teatro Aliança em 5 de Fevereiro
de 1899, a justificar a necessidade e a justiça da criação do Con­
celho.

A 21 de Setembro do mesmo ano tomava posse a Comissão
Municipal de Espinho, constituída por António Augusto de
Castro Soares, Henrique Pinto Alves Brandão, José António Pires
Rezende, João Fernando Pires Guetim e António de Oliveira Salvador
Júnior, tendo sido eleito presidente da Comissão o dr. António A. C.
Soares e vice-presidente Henrique A. Brandão.

A 2 de Janeiro de 1908 o dr. Castro Soares era eleito admi­
nistrador do Conselho passando Henrique A. Brandão para a pre­
sidência da Comissão Administrativa da Câmara.

De 1908 a 1910, o dr. Castro Soares foi incumbido de gerir
os negócios da Câmara, tendo sido eleito a 2 de Janeiro de 1909
presidente da Comissão Administrativa.

Em 30 de Junho de 1916 era eleito para Presidente do Senado
Municipal, tendo sido reeleito em 1918.

Em 11 de Agosto de 1926 era novamente eleito para presi­
dente da Comissão Administrativa da Câmara, sendo durante esta
última vigência na Câmara que se deu a anexação de algumas fre­
guesias limitrofes para o Concelho de Espinho, através de um
decreto do então ministro do Interior e grande amigo de Espinho.
o Almirante Jaime Afreixo que era natural da freguesia de Eixo, do
Concelho de Aveiro.

O Dr. António A. de Castro Soares foi também o primeiro
sub-delegado de Saúde de Espinho, primeiro presidente dos Bom­
beiros Voluntários de Espinho, primeiro presidente da Liga dos
interesses Gerais de Espinho que seria a última colectividade a
servir.

Fez ainda parte do corpo redactorial do primeiro jornal de
Espinho a «Gazeta de Espinho», semanário fundado e dirigido pelo
Dr. Joaquim Pinto Coelro em 1901.

O Dr. Castro Soares viria a falecer a 29 de Março de 1937.

Pelos relevantes serviços que prestou a Espinho em toda a
sua vida, o Dr. Castro Soares é credor do reconhecimento de
todos os espinhenses que querem bem à sua terra e às suas
gentes.

Bibltografia: «Defesa de Espinho» n.0 264 de 11 de Mai<J de 1937.
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Espinho fi uma terra relativamente nova. Apesar de haver
vestígios antiquíssimos mormente no campo patronímico (como o
próprio nome da freguesia de Anta) a atestar a existência de popu­
lações neolíticas, o que se sabe ao certo é que as primeiras popu­
lações conhecidas vieram das costas de Ovar, nomeadamente da
Praia do Furadouro, que aqui se estabeleceram constituindo as pri­
meiras colónias de pescadores. Passava-se isto em meados do séc.
XVIII.

Na segunda metade do séc. XIX, a praia de Espinho, mercê
da amenidade do seu clima, começou a ser frequentada pelas
pessoas mais abastadas dos concelhos limítrofes, principalmente
Vila da Feira, a qual ainda pertencia, Vila Nova de Gaia e Oliveira
de Azemeis, que começaram a construir as primeiras casas de pedra
e cal que constituiriam os primeiros alicerces daquilo que hoje é:
uma cidade-praia das mais frequentadas do nosso País.

A criação da sua paróquia data de 1889 e deve-se ao então
Bispo do Porto, o Cardeal D. Américo, que a desnexara da freguesia
de Anta.

Dez anos mais tarde, a 17 de Agosto de 1899, Espinho era
elevado á categoria de Concelho contra a vontade das forças vivas
da Vila da Feira que viam assim fugir do seu alcance -a menina
bonita dos seus olhos-.

Ora foi precisamente para defender com unhas e dentes a
sua autonomia que Espinho viu aparecer à luz do dia o seu primeiro
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jornal: «a Gazeta de Espinho» que logo na sua apresentação dizia
das razões do seu aparecimento: " ... E agora alcançada a emanci­
pação administrativa á custa de tantos e tão persistentes esforços,
pugnaremos mormente pela consolidação das regalias criadas, lu­
tando até ao sacrifício por mais largas reivindicações». O jornal
apareceria dois anos depois da elevação de Espinho a concelho,
isto é, no dia 6 de Janeiro de 1901. E não há dúvida que cumpriu a
promessa. Quem quiser reconstituir a história do que foi o diferendr
entre Espinho e Vila da Feira por causa da autonomia do primeiro.
tem de consultar os primeiros números deste jornal onde se regista
todo esse processo.

Daí para cá apareceram em Espinho mais vinte e oito jornais,
todos eles pugnando pelos interesses e aspirações de Espinho.

Aqui se apresenta a vida desses jornais, início e fim da sua
publicação, número de páginas, seu formato, número de colunas,
local da sua redacção, composição e impressão, nomes dos seus
directores, editores e seus proprietários.

O nosso trabalho visa dar a conhecer a existência desses
jornais, pois na sua consulta pode reconstituir-se a história de
Espinho, os seus usos e costumes, a sua etnografia, folclore,
linguística, sociologia e política.

Fontes importantes de história, os jornais locais são um
manancial valioso que deve ser conservado como património cultural
de inestimável valor.
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GAZETA DE ESPINHO
1901

É o mais antigo jornal de Espinho. O seu primeiro número
saiu a 6 de Janeiro de 1901, sob a responsabilidade de Joaquim de
Oliveira Reis, que vinha no cabeçalho como editor. Era semanário.
com a Redacção e Administração na Avenida Serpa Pinto, em
Espinho e impresso na tipografia Académica, da Praça da Batalha,
36, no Porto. Era contituido por quatro páginas com as dimensões
46/32 cm. e cinco colunas.

Na sua apresentação sob o título «A Nossa Política» definia-se
do seguinte modo: « •.• A Gazeta de Espinho não nasce da política
nem dela pretende viver. Defende os interesses locais, advoga o
progresso desta terra. Não é o fruto espurio de qualquer convertículo
ou seita dominante; coloca-se na intransigente e livre crítica do
governo e sistemas políticos. t: primeiro que tudo e sobre tudo -
por Espinho. Arredado sobretudo de problemas e soluções de política
geral. o nosso semanário cuidará escrupulosamente da manutenção
e desenvolvimento deste florescente concelho. Será o campeão da
sua liberdade e o pregoeiro das suas glórias! ... »

Além desta apresentação, incluia na primeira página os artigos
«A Prosperidade de Espinho» e « Lição dos Factos», sem mensão
de autor e ainda um poema composto de 13 quadras subordinado
ao título «Ü Mar», da autoria de João Saraiva.

Na segunda página inseria várias notícias de Espinho, e ainda
o soneto «Formigueiros" de R. Filão.

Na terceira página vinha a correspondência dos «Arredores
d'Espinho». nomeadamente da Granja, Anta, Silvalde, Fiães e No­
gueira da Regedoura.

A quarta página era toda ela preenchida pela publicidade e
pelo preçário da «Gazeta- que era o seguinte: «Assinaturas: Cada
ano. em todo o reino: 800 reis; Para as colónias e estrangeiro acresce
o porte do correio. Publicações: Anúncios e comunicados - cada
linha - 40 reis; repetições - 20 reis. 20 por cento de abatimento
aos senhores assinantes>.
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O número 79 de 6 de Julho de 1902 apresenta como editor e
proprietário José João Ferreira, que tinha trabalhado nos jornais "º
Feirense• e cA Voz da Feira»; A partir desta data começa o jornal
a ser impresso na tipografia Ferreira, da Avenida Serpa Pinto.

A partir do número 137, de 16 de Agosto de 1903 a Redacção
e Administração passaram para a rua Luciano de Castro. No nú­
mero 153 de 6 de Dezembro de 1903, o Padre António André de
Lima iniciava um estudo da História de Espinho, sob o título «Espinho
- Breves Apontamentos para a sua história», que viria a ser republi­
cado a partir do número 167 de 17 de Julho de 1927, 2." série até
ao número 199 de 4 de Março de 1928.

A partir do número 165 a Redacção e Administração passa
para a rua do Passeio Alegre, 19 e a partir do número 207 começa
a ser impresso na tipografia Peninsular, na rua de S. Crispim, 26-28,
Porto.

O número 329 apresenta-se como orgão do Partido Republi­
cano, tendo como director o dr. Joaquim Pinto Coelho. A Redacção
e Administração é agora na rua do Norte, 124. A sua impressão
continua a ser feita na tipografia Peninsular. Mais tarde, a partir
do número 346, a Administração passa a ser na Avenida Serpa Pinto,
272 e a partir do número 398 de 30 de Agosto de 1908 passa para o
número 230 da mesma Avenida.

Do número 493, de 26 de Junho de 1910 a Administração passa
para a rua Bandeira Coelho, 78-80 e a partir do número 477 de 6
de Março a Redacção encontra-se na rua do Norte, 12.

A partir do número 511 aparece como editor Francisco Alves
Vieira, mas já em 1912 e a partir do seu número 586 de 21 de Abril
o editor é Jerónimo Alves Moreira e a Redacção e a Administração
passam para a rua 19.n.º 36. Em 1913 é a partir do número 630 de
23 de Fevereiro passa para o editor Joaquim Luís Rodrigues

A partir do número 655 de 24 de Agosto de 1913 o jornal é
dirigido por: director: Joaquim Pinto Coelho; administrador e editor:
José Serrano; Secretária de redacção: A. Jordão de Paiva Manso.
A partir do número 681 é director e editor J. Praça de Vasconcelos;
Mas já o número 774 apresenta como director outra vez Joaquim
Pinto Coelho, como administrador António Cisne Madureira e como
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editor J. M. dos Santos Junior. No número seguinte o secretário da
redacção era Eduardo Manecas Ferreira.

O número 834 apresenta como fundador o Dr. Joaquim Pinto
Coelho e como redactor principal Paiva Manso. O número 836
apresenta como director Alberto Milheiro. O número 841 de 22 de
Abril aparece como editor Joaquim Rodrigues Capela.

A partir do número 904 de 7 de Julho de 1918 é administrador
Francisco Milheiro e a partir do número 918 de 16 de Março de
1919 António Joaquim Salvado Junior aparece como director e editor.

A partir desta data suspendeu-se a publicação do «Gazeta
de Espinho». Reapareceu em 2.• série a 30 de Março de 1924,
apresentando no seu primeiro número como director e editor Manuel
Azevedo, sendo a Redacção e Administração na Avenida 8, e a
composição e impressão na Imprensa Pátria, em Ovar.

A partir do número 42 de 11 de Janeiro de 1925 aparece
como director o dr. José Salvador e como editor António Cisne
Madureira.

A 8 de Dezembro de 1927 falecia o dr. José Salvaldor. A
direcção do jornal passou para José Martins da Silva (0 João do
Norte), sendo também o respectivo editor.

A partir do número 203 de 1 de Abril de 1928 assume a
direcção do jornal Manuel Paula Rosado que se manteria até ao
número 213 de 4 de Outubro de 1931. O número 214 já apresenta
como director Augusto de Castro Soares.

O número 215 apareceu um ano depois do número 214 o
mesmo sucedendo aos números 216, 217 e 218 que apareceu em
Outubro dos anos 1933, 1934 e 1935. apenas para garantia do título.

A colecção da «Gazeta de Espínho-, da Biblioteca Nacional
de Lisboa termina no número 215 de Outubro de 1932.

O DEFENSOR DE ESPINHO
1905

É o segundo jornal que apareceu em Espinho. Inicia a sua
publicação a 4 de Junho de 1905, sob a direcção de Abilio da Silva.
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Como editor aparece o nome de Abílio Augusto Ribeiro da Silva e a
redacção e administração é na rua do Passeio A!egrs.

No número 100 aparece como director e proprietário Abílio
Augusto Ribeiro da Silva e a Redacção e Administração na rua Ban­
deira Neiva, 77. A composição e impressão é na tipografia Coelho,
na rua de S. Ildefonso no Porto.

O jornal era semanário constituído por quatro páginas a cinco
colunas.

A partir do número 107 passou a intitular-se apenas como
-O Defensor». Com este título mantinha-se até ao número 132, de
4 de Abril de 1908, estando suspenso desde 24 de Novembro de
1907 a 22 de Março de 1908.

A 13 de Setembro de 1908, iniciava nova série, definindo-se
ao mesmo tempo como orgão do Partido Progressista.

Na Biblioteca Nacional de Lisboa encontram-se os números
de 1 a 26.

A RAZÃO

1909

Quinzenário, começa a sua publicação em 11 de Março de
1909 e era orgão dos dissidentes do Partido Republicano Português,
dirigido por João de Lima Ferreira. A composição e impressão eram
feitas no largo da Graciosa, 14. Saíram 31 números até 27 de Junho
de 1910.Existem todos os números na Biblioteca Nacional de Lisboa.

O INDEPENDENTE DE ESPINHO
1909

Quinzenário, começa a publicar-se a 11 de Ju!ho de 1909,
sob a direcção do seu proprietário Leandro de Mesquita Vaz Oliva.
Saíram 19 números até 27 de Marçode 1910.
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JORNAL DE ESPINHO
1910

Este semanano rruciou a sua publicação em 1 de Setembro de
1910. Saíram apenas 6 números: o n.º 1 a 1 de Stembro de 191O; o
n." 2 a 8; o n.º 3 a 15; o n.º 4 a 22; o n.º 5 a 29 e o n.º 6 a 6
de Outubro.

Era seu director J. Ferreira. Proprietário José Fontes de Melo
e António Moreira da Costa.

EL BANERO
1910

Intitulou-se periódico independente e saiu o seu primeiro
número a 16 de Outubro de 1910, sob a direcção de Armando
Ferreira Lapa. A Redacção e Administração eram na rua das Flores,
em Espinho. A Composição e impressão na Tipografia Progresso,
na rua do Progresso, 121 em Espinho.

Era bilingue - português e espanhol, de quatro páginas a
3 colunas.

O OCEANO
1917

O primeiro número saiu a 18 de Março de 1917, sob a direcção
de Carlos de Moura. Como administrador e editor aparecia o nome
de Roberto Fernandes. Intitulava-se orgão defensor dos interesses
locais. A Redacção e Administração era na rua Sá Couto, 84. A
composição e impressão era na Imprensa Pátria, na rua Antero
de Quental, 36 em Ovar.

No número 24 de 26 de Agosto de 1917 aparece como director
e editor Zacarias Correia.

O número 60 de 5 de Maio de 1918 era redactor principal e
editor Manuel Joaquim Gonçalves de Castro que se manteria até ao
seu último número, 62 de 19 de Maio de 1918. Era constituído por
quatro páginas a cinco colunas.



56 ESPINHO - BOLETIM CULTURAL

BEIRA-MAR

1917

Saiu o seu primeiro número em 6 de Setembro de 1917, sob
a direcção política do Dr. J. Paula de Lima, Montenegro dos Santos
e António Coelho Alves.

Intitulava-se semanário republicano, defensor dos interesses
do Concelho de Espinho e das classes trabalhadoras - Político,
Noticioso, Literário.

O chefe da redacção era António Jordão de Paiva Manso, o
secretário da redacção Fernando Mendes Carvalho, administrador
e editor Cristovão Guetim.

A Redacção e Administração era na rua 13 n.º 7. O proprietário
era a «Empresa Beira-Mar". A composição e impressão era na
Cooperativa Gráfica, na rua Entreparedes, 33-1.º no Porto.

Na apresentação sob o título «Palavras Sinceras" dizia-se :
assim consubstanciamos as nossas intenções na divisa: Pek1

República, pelo Progresso e Engrandecimento do Concelho de Espi­
nho, pela Causa do Proletariado".

Era constituido por quatro págihas.

No cabeçalho do primeiro número estavam dois barcos de­
senhados. No segundo número a proa de um barco, uma âncora e
um pescador com rede, num desenho de Antero Leal. Terminou
esta publicação no número 36 em 9 de Outubro de 1918.
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O VOUGA
1917

Era um semanano da Associação dos caminhos de ferro do
Vale do Vouga. O seu primeiro número saiu a 20 de Dezembro de
1917, sob a direcção de Salazar Palma. O redactor e administrador
era Mário Pinto de Azevedo, editor Mário da Cruz Almeida e secre­
tário Alfredo Soares de Albergaria.

A Redacção e Administração era na rua 16 n.º 25. A cornpo
sição e impressão era na lrnprensa Pátria, em Ovar.

Tendo saido em pequeno formato, a partir do n.º 8 de 31 de
Julho de 1918 passou a ter formato maior.

O seu último número é o 42 de 13 de Julho de 1924

ALMA NOVA
1919

O primeiro número deste quinzenário saiu a 18 de Maio de
1919 dirigido por Manuel de Jesus Pinto.,

O administrador era Domingos Moreira da Costa e o editor
J. Marques Carvalho.

Declara-se jornal dos novos, literário, charadisrno e desporto.
A partir do nº 5 de 13 de Julho de 1919 aparece como redactor

principal e editor Joaquim Marques dos Santos No número 15 de
30 de Novembro de 1919 aparece como director e editor Ernesto
Celestino Leal.

O número 64 apresenta como director Mário Victor e como
editor Álvaro Beleza Santos.

A partir do número 77 é editor Alfredo de Figueiredo e como
director ainda Mário Victor. O seu último número foi o 81 aparecido
a 20 de Agosto de 1922.·

ALMA NOVA - REVISTA ILUSTRADA

1924

Foi um suplemento do número 83, 3.º série. n.º 1 do quinzenário
Alma Nova que foi publicada em 27 de Setembro de 1924.

Teve como directores literários Mário Victor Guimarães e
Augusto Castro Soares e como director artístico Silvério Vaz.
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POSES DE KATINGUE
1921

Quinzenário humorístico que apareceu em 13 de Março de
1921, «para dar cabo dos parasitas». Foi seu director e editor
Silvério Vaz (Stlvaz). A propriedade era da empresa «Pazes de
Katínque-. A Redacção e Administração era na rua 16 em Espinho.
no número 46. A composição e impressão na tipografia 5 de Outubro,
na rua Cabo Borges, 177, Vila Nova de Gaia.

Saíram apenas dois números em 13 e 17 de Março de 1921.

O REFORMADOR
1922

Iniciou a sua publicação a 5 de Novembro de 1922, declaran­
do-se semanário independente. Apareceu a dirigi-lo A. Themudo
Corte Real que também era o editor. O administrador e secretário
era J. Luís Fernandes.

De 25 de Fevereiro de 1923 (n.º 17) a 24 de Abril de 1927
(n." 185) data em que terminou, aparecia como director e editor
F. Gomes Ferreira.

O TRABALHADOR
1924

Orgão das classes trabalhadoras de Espinho, propriedade dos
sindicatos dos operários do concelho, iniciou a sua publicação em
20 de Janeiro de 1924. O editor era António José de Araújo e o
redactor principal era Guilherme O. Santos.

Saíram apenas quatro números até 14 de Fevereiro de 1924.

Cl~NCIA PARA TODOS
1925

Não se sabe ao certo a data de início da sua publicação
Sabe-se que saíram 24 números, tendo aparecido o último a 22
de Outubro de 1925. Era seu editor Francisco Alves Vieira. A
redacção e administração era em Espinho. (Ver Arquivo do distrito
de Aveiro - vol. IV pág. 301)
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A PRAIA
1927

Apresenta-se como semanano independente de humorismo e
literatura. Começou a sua publicação em 20 de Novembro de 1927,
apenas tendo saído dois números. Os seus directores eram Serafim
Silva e Fausto Ribeiro Guimarães.

JORNAL DE ESPINHO
1930

Foi o segundo jornal com o mesmo título que apareceu em
Espinho. O seu primeiro número é de 19 de Outubro de 1930, sob
a direcção de Alfredo Themudo Corte Real.

O seu primeiro proprietário e editor foi António Moreira da
Costa até ao número 54 de 25 de Outubro de 1931. Os segundos
proprietários e editores foram João C. Nunes Marques dos Santos e
Antero Moreira até ao número 61 de 13 de Dezembro de 1931 e o
terceiro proprietário e editor José Fontes de Melo, até ao número
186 que foi o último.

ES~NHO ILUSTRADO
1931

Número único que saiu a 29 de Agosto de 1931, sob a direcção
de José Martins da Silva (João do Norte). O proprietário editor e
administrador era Alfredo Figueiredo. A composição e impressão
foram feitas na tipografia Gonçalves e Nogueira, do Porto. Do seu
sumário salientamos: «A Praia», por João do Norte; «Os amigos
da nossa terra ••, pelo padre António André Lima; «Clima maravilho­
so», por Castro Soares; «Roma Pagã", por Carlos de Morais; «Os
Banhos de Mar na Praia de Espinho», por Sá Azevedo; «Viva de
Espinho", <Sp. de Espinho - Propaganda e Turismo", por Roberto
Valente; «Lição dos Tempos»; «Duas Palavras", por Joaquim Moreira;
«Dr. José de Oliveira Salvador - Homenagem de Espinho Ilustrado";
«A Moda da Praia»; "º Nosso Campo de Aviação»; "A Estância
de Turismo de Espinho- e a sua Comissão de Iniciativas», por
Alfredo Fernando Corte Real; «Casa de Saúde de Espinho»; «Espinho
Industrial e Comercial»; «Outra aplicação da água do rnar-: «A impren­
sa em Espinho", por Mário Valente; -O Cercle des Cent Comrnands-:
«Espinho em 1940», por Mário de Oliveira; «Rancho Juvenil de
Espinho - Instrução de Espinho", por João Ferreira Aguiar; -Cãrna-
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ra Municipal de Espinho»; «Digressões: Colégio de S. Luís, Colégio
de N. S. da Conceição», por António Mário de Pinho; «Assistências
aos pobres» e «Auxilinas in periculun-.

DEFESA DE ESPINHO
1932

Propriedade de um grupo de sócios da Liga dos Interesses
Gerais de Espinho, este «Semanário regionalista independente», co­
meçou a publicar-se a 27 de Março de 1932, sob a direcção de
Benjamim da Costa Dias. A administração estava a cargo de Américo
Fernandes da Silva. A Redacção e Administração estava instalada
na rua 19 n.º 62 onde ainda hoje se mantem. A composição e impres­
são eram feitas na Imprensa Comercial na rua da Conceição n.º 35
no Porto.

As dimensões do jornal eram 28 por 36 cm., de oito páginas
a quatro colunas.

O número 54 apresenta novas dimensões: 35/40, de quatro
páginas a seis colunas. A composição e impressão passa para a
Tipografia Popular, na rua 33 n.º 86 em Espinho.

No número 408 de 21 de Janeiro de 1940 Benjamim Dias
aparece não só como director mas ainda como editor e proprietário
e no número 523 de 5 de Abril de 1942 o jornal diz ser impresso na
Tipografia Espinhense que, afinal era a antiga Tipografia Popular.
que agora tinha novo dono - o próprio director do jornal.

No número 552 de 25 de Outubro de 1942 o jornal aparece
com novo formato e um novo cabeçalho. Passa a ter as dimensões
de 33/45, de quatro páginas a 5 colunas e inaugura a IV série.

No seu número de aniversário de 21 de Março de 1943, apa­
rece pela primeira vez impresso a cor (Violeta) e a 9 de Maio do
mesmo ano no seu número 580 volta a ter as dimensões 32/47,
mantendo no entanto o número de páginas e de colunas anteriores.

No número 670 de 28 de Janeiro de 1945 aparece como
administrador, Artur Pereira Bártolo, escrevendo-se sobre o assunto
nesse mesmo número o seguinte: "Tendo o Sr. Américo Fernandes
da Silva, considerado comerciante e presidente da Junta de Freguesia
de Espinho, solicitado há bastante tempo a sua substituição no cargo
de administrador do nosso jornal em virtude dos afazeres não lhe
permitir dispensar a atenção que é mister, acaba de ser nomeado para
essas funções o industrial desta vila e nosso estimado colaborador
literário, Sr. Artur Pereira Bártolo, pessoa igualmente idónea e
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amiga da sua terra pelo que é de esperar se sinta como entre
família nesta casa que tem por culto o bairrismo e o trabalho ... "

No número 690 de 17 de Junho do mesmo ano assumiu a
administração a filha do director, M. Braga Dias.

No número 782, V série de 23 de Março de 1947 o jornal volta
a ter novas dimensões: 36/50 e o cabeçalho passa a vir impresso
a cores diferentes todas as semanas, mas a partir do número 81O de
5 de Outubro do mesmo ano torna a ser impresso a negro.

O número 1001 de 3 de Junho de 1951 aparece com novas
dimensões: 32/45, quatro páginas a cinco colunas, VI série, para
novamente modificar-se a partir do número 1148 de 28 de Março
de 1954 para 30/50 a cinco colunas inaugurando a VII série.

A VIII série com novo cabeçalho a cores. começou com o
número 1345 de 5 de Janeiro de 1958.

No número 2135 de 3 de Março de 1973 o jornal noticia que,
por falta de saúde, a sua orientação ficaria a cargo de Álvaro
Pereira, tendo-se mantido, no entanto, o seu nome como director.

No número 2141 de 14 de Abril do mesmo ano o jornal noticia
a morte do director, mas o seu nome figuraria com esses cargo até
ao número 2143 de 28 de Abril do mesmo ano.

A partir do número 2144 de 5 de Março de 1973 "Defesa de
Espinho" sofreu uma profunda remodelação: passa a ser dirigida por
Amadeu Morais, reduz as suas dimensões para 28/42 e aumenta
o número de páginas para doze a quatro colunas números que tem
oscilado até hoje. (entre a oito a dezasseis.)

Como administrador aparece António Gaio e como redactores:
Carlos Pinheiro Morais e Carlos Sárria. A composição e impressão
era na tipografia Sequeira na rua José Falcão, 122 no Porto.

No número seguinte de 12 de Março aparece um nome novo na
redoeção: Arménio Gomes e a propriedade do jornal pertence à
Empresa de Publicidade de Espinho, Lda. No número 1247 nove
nome se aumentava à redacção: João Quinta.

Em 1O de Novembro de 1973, no seu número 2171 Amónio
Gaio além das funções de administrador, acumulava com as de chefe
de redacção.

A partir do número 2184 de 9 de Fevereiro de 1974 assumia
a direcção do jornal Joaquim P. Moreira da Costa e como sub­
-director Jerónimo F. Reis.

A 27 de Abril do mesmo ano, no seu número 2195 passa
a ser composto e impresso nas oficinas gráficas Nun'Alvares, na rua
de S. Catarina, 630 no Porto.
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No número 2223 de 22 de Junho de 1974 o nome de Carlos
Sárria já não figura como redactor.

O número 2235 de 1 de Fevereiro de 1975 apresenta-se com
nova direcção e nova redacção.

i: director interino António F. Gaio e sub-director interino
António F. Santos. A redacção é constituida por Alexandre Falcão,
Carlos Gaio, Fausto Neves, José João Morais, José Pinto, Nuno
Barbosa e Victor Sousa.

No número 2279 de 6 de Dezembro do mesmo ano passa a
director António F. Santos e sub-director Augusto M Mota, ambos
interinos.

Um mês depois, a 24 de Janeiro de 1976 o número 2285
tinha no cabeçalho outro nome como director: Amadeu Morais, e
no seu número de 19 de Março passa a ser composto e
impresso nas Oficinas Gráficas de «O Primeiro de Janeiro".

A partir do número 2324 aparece como director Manuel
António Aves da Silva que se mantem até ao número 2338 de 28
de Janeiro de 1977. No número seguinte assumia novamente a
direcção Amadeu Morais.

A partir do número 2388 de 13 de Janeiro assume a direcção
do jornal Carlos Sárria.

No número seguinte aparecem como redactores Carlos Sárria,
F. Azevedo Brandão e João Quinta.

A partir do n.º 2413 de Julho de 1978 assume interinamente a
direcção F. Azevedo Brandão, tendo como redactor principal João
Quinta.

Defesa de Espinho continua a publicar-se desde há quarenta
e seis anos.
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SP. CLUBE DE ESPINHO
1940

Número comemorativo das Bodas de Prata do Sporting Clube
de Espinho, foi publicado em 6 de Janeiro de 1940.

MALTA ACADÉMICA
1940

Saíu apenas um número, em 24 de Agosto de 1940 editado
por António Gomes dos Santos.

BOLETIM
1947

Orgão da Associação Académica de Espinho, saiu o seu
primeiro número em 31 de Julho de 1947, sob a direcção de Higino
Augusto Pires. O editor era Jerónimo Reis e o administrador Armando
Ribeiro. A Redacção e Administração era na rua 11 n.º 483. A
composição e impressão na tipografia Progresso, em Espinho.

A partir do número 15 mudou o título para «RUMO" e no
seu número 30 passou a ser dirigido por António Gaio. O último
número publicado foi o número 58 de 31 de Outubro de 1953.

GAS EM GRANDE
1959

Revista mensal e -orqão oficial do Aero Clube da Costa Verde
(Comissão Cultural e de Propaganda), com sede em Espinho, apa­
receu em Junho de 1959, .dirtqído por Artur Dias Cruz, tendo como
editor Francisco Alcoforado de Meneses e chefe da redacção Gon­
çalo Estrela Rego Paiva.

A Redacção e Administração era na rua 15 n.º 545, em
Espinho e era composta e impressa na tipografia Progredior, na rua
do Bonjardim 437 - A, no Porto. Tinha colaboração artística de
Guilherme Corte Real e João Quinta.

Era subsidiada pela Direcção Geral da Aeronáutica Civil,
pelo Subsecretariado do Estado da Aeronáutica e pela Comissão
Municipal de Espinho.
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As palavras de apresentação subordinadas ao título «O Por­
quê Gáz em Grande", couberam ao piloto aviador Joaquim Pimenta
que a dada altura escreve: " ... A Secção cultural e de propaganda ... ,
indentifica-se portanto com a própria direcção do Aeroclube, a quem
está intima e profundamente vinculada e que com ela, desde o
primeiro dia da sua existência comum, tem formado, a par e alheia
dos problemas culturais, manter entre os associados do nosso Aero­
-Clube o fogacho do entusiasmo com que fizeram esta coisa gran­
diosa no meio aeronáutico civil português que é o Aero-Clube da
Costa Verde e levar a todos, pela escrita e pela palavra ... o eco
materializado do palmitar e do nascer do seu embrionário em 16
de Janeiro do corrente ano, hoje com prorrogativa de maioridade
pelo crescimento desbordado que em tão curto lapso de tempo
sofreu.

Daqui a necessidade e o desejo de dotar o Aero-Clube da
Costa Verde com um orgão de divulgação inteiramente seu que for
capaz de levar a todos os que vivem para a Aviação Militar ou Civil,
e nesta, marcial ou desportiva, a mensagem de coexistência e
camaradagem que informe o espírito que fundou e orienta o Aero-
-Clube da Costa Verde .

. . .Gás em Grande seria a sintese de tudo quanto se fez e
do modo como se fez ... Gás em Grande seria portanto, a mensagem
viva e permanente do Aero-Clube da Costa Verde, aberto franca e
entusiasticamente, a todos quantos tenham alguma coisa de novo
para dizer a bem da Aviação .. ·"

A revista tinha 50 páginas dedicando-se algumas delas a
publicidade comercial e turística da região.

No número 2 juntava-se aos colaboradores artísticos anterlo­
res, Carlos Carneiro e Domingos de Oliveira.

A partir do número 7 de Dezembro de 1960, aparece como
director Maria José Moreira Cudell, como editor Walter Cudell e
como chefe de redacção Guilherme Corte Real.

No número 9 de Junho de 1961 a Redacção e Administração
passam para a Praça filipa de Lencaster, 22-7.º, Porto.

VIGOR
1960

A Fábrica Vigorosa lança um boletim mensal intitulado «Vigor"
em Agosto de 1960. Boletim publicitário e literário foi dirigido por
José Ferreira Gomes. Era de distribuição gratuita. A Redacção foi na
rua 16 n.º 80 e era composto e impresso na tipografia Progresso.
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Era constituido por 6 páginas a 3 colunas. A última página apresentava
fotografia e propaganda turística de Espinho.

O ESPINHO
1961

Boletim informativo do Sporting Clube de Espinho, surgiu em
11 de Outubro de 1961, sob a direcção do arquitecto Jerónimo Reis,
tendo como Administrador António do Carmo Baptista. A Redacção
e Administração era na rua 8 n.º 737 e era composto e impresso na
tipografia Meneses, instalada na rua 21.

Era constituido por 10 páginas a 3 colunas e o seu último
número data de 11 de Novembro de 1965.

RUMOS
1971

Em Dezembro de 1971 aparece o primeiro número do boletim
paroquial «Rumos" sob a direcção do abade de Espinho, Pe. Manuel
Henriques Ribeiro e como editor o Pe. José da Fonseca.

Constituido por quatro páginas a 3 colunas era composto e
impresso na Gráfica Santa Clara, de Vila do Conde.

Na sua apresentação afirma-se: «que este boletim mensal
seja esteira reflectora da luz viva que jorra do alto dos braços da
Cruz até à aurora do dia final em Deus; que o folgar diamantino da
sua réstea cegue a fraqueza humana para tornar a nossa paróquia
numa seara feracissima de suculentos frutos da vasta propriedade de
Jesus Cristo; que ele seja de ora avante a Rosa-de-Luz que se pro­
jecta a todos os rumos do horizonte cristão para reviçar as almas
como flores que se desabrocham em cada manhã aos raios caloríficos
do sol; ... que ele seja também o fiel portador da palavra dos nossos
pastores que desejam por estes meios comunicar com todos os ir­
mãos de boa-vontade que anseiam reabilitar-se nessa luz".

MARÉ VIVA
1976

O seu número O apareceu a 21 de Março de 1976, dirigido por
António A. Santos. Orgão da Cooperativa Nascente - Cooperativa
de Acção Cultural, na sua apresentação lia-se: «Maré-Viva é um
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jornal semanal, da cooperativa. Mas não será um simples boletim
de informação, pretende ser um verdadeiro jornal regional, abrangen­
do uma área que tem por centro Espinho e se estende a um elevado
número de freguesias e arredores. As notícias, os problemas, as
lutas, as vitórias do povo dessas freguesias ocupará parte importan­
te das nossas páginas, numa tentativa de fazer ouvir a voz daqueles
que são sistemáticamente esquecidos. "Maré Viva tem portanto um
espaço a preencher, tem lugar que vai ser seu, no contacto com a
realidade, na entrevista com as pessoas, no estudo dos problemas
dos operários como dos comerciantes, dos empregados de serviços
como das pequenas industrias, dos estudantes e dos moradores. ..
No que ~e refere à orientação política ... a nossa política será a de
em cada momento defender os interesses das populações da região
que pretendemos servir. Por isso não aceitamos submissões a
partidos ou quaisquer outras forças organizadas, definindo, pois,
a nossa actuação um apartidarismo rigoroso, combinado com um
antifascismo militante. Será um jornal antifascista, progressista e
apartidário ~.

A Redacção é no apartado 43 em Espinho. A composição e
impressão na «Oficinas Gráficas da Casa Nun'Alvares -, do Porto.

Saiu com 8 páginas a quatro colunas.

O número 1 saiu a 25 de Junho. A partir do n.º 11 aparece
como director Victor de Sousa.

A partir do número 36 aparece com o formato mais reduzido
mas com as mesmas páqinas.

A partir do número 44 a composição e impressão passam a
ser feitas na Cooperativa Gráfica de Espinho, na rua 14 n.º 903 e no
n.º 78 passa a dirigir António Santos.

No número 93 inicia-se novo formato: 28.5/40.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE ESPINHO
1977

Boletim informativo de publicação mensal é o orgão da
Associação Comercial de Espinho. O seu primeiro número apareceu
em Setembro de 1977, dirigido por Francelina da Silva Graça e como
consultor jurídico o dr. Jorge de Carvalho. A administração é na rua
19 n.º 62. É composto e impresso na Gráfica Aveirense - Aveiro.

Constituido por 6 páginas a 3 colunas.
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TITULO PERW- INfCW FIM DIRECTORESDIOIDADE

Gazeta de Espinho Sernanánlo 6 Jan. 1901 Out. 1935 Joaquim de Ollvelra Reis
Joaquim P•into Coelho
Alberto Mi'lheiro
Antónro Alberto Mi lheiro
M&nuel Azevedo
Manuel Paulo Ros•ado
Augusto de Castro soares

o Defensor Sernanárílo 4 Jan. 1905 27 Março 1910 Abmo da Si:lva
de Es.pinho Augusto Ribeiro da Silva

A Razão Ouinzenério 11 Março 1909 27 J.un. 1910 João Lima P.ereira

O Independente Oulnzenário 11 Julho 1909 27 Março 1910 Leandro Mesquita V. Oliveira
de Espinho

Jornai de Espinho Semanánio 1 Set. 1910 6 Out. 1910 J. Ferreira

EI Bariero - 16 Out. 1910 ? Armando Ferreira Lapa

0 0C98fl0 Semanário 18 Março 1917 19 Mai•o 1919 Carlos de Morais
Zacarles Correia

Beira Mar Semanário 6 Set. 1917 9 Out. 1918 J. Paulo de Lima

o Vouga Semanário · 20 Dez. 1917 13 Julho 1924 Salazar Palma

Alma Nova Quinzenário 18 Maio 1919 20 Jan. 1924 Manuel Jesus Pinto
Ernesto Allbentino Leal
Mário Vlctor

Alma Nove Suplemento 27 Set. 1924 - Mário Victor Guimarães
Revista ilustrada Augusto Carlos Soares

Sllvénio Vaz

Poses de Katmgue Quinzenário 13 Março 1921 17 Março 1921 Silvério Vaz

o Reformador Semanário 5 Nov. 1922 24 Maio 1927 A. Themudo Corte Real
F. Gomes Pereira

O Trabalhador Semanário 20 Jan. 1924 14 Fev. 1924 Guilherme O. Santos
(Redactor Prínclpal)

Ciências para 7 ? 22 Fev. 1925 Francisco Alves Vieira
Todos (Edi·tor)
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TITULO INICIO DIRECTORES

27 Março 1932

FIMPERIO­
DICIDADE

A Praia 1 Semanário l 20 Nov. 1927 1 Nov. 1927 1 Sera~1im Silva
Fausto Riibeiro Guimarães

Jornal de Espinho 1 Semanário 1 19 Out. 1930 1 7 1 Alfredo Themudo Corte Real

Espinho Ilustrado N.º úníco 1 29 Ag. 1931 1 - 1 José Ma1rtim da Silva
(João do Norte)

Defesa de Espinho

Spor·ti1ng Clube
de Espinho

Malta
Académica

Boletim (A.A.E.)
ou Rumo

Gás em Grande

Vigor

O Espinho

Maré V1iva

Associação
Comercial
de Espinho

Rumos

Número 1 6 Jan. 1940
Comemorar,
das Bodas
de Prata

N.º único i 24 Ag. 1940

Mensal 1 31 Jul. 1947

Revista Junho 1959
mensa1

Mensal Ag. 1960

Mensal 1 Out. 1961

Semanário 21 Março 1976

Mensal Set. 1977

Boletim Dez. 1971
Paroquial
mensal

contlnua a
publicar-se

31 Out. 1953

Nov. 1965

Continua a
publicar-se

Continua a
publrcar-se

Benjamim da Gosta Dias
Amadeu Morais
Joaquim P. Moreira da Cosu
António F. Galo
Amónio F. Santos
Manuel Amónio A. da Si'[va
Garfos Sárrea
F. Azevedo Brandão
José Fonseca

António Gomes Santos
(Editor)

Hig.ino A'Ugusto Pires
António Gaio

Artur Dias Cruz
Maria José Moreira Cudell

José Ferreira Gomes

Jerónimo Reis

António A. Santos
Victor Sousa

Francelina da Silva Graça

P.' Manuel Henriques Ribeiro



ESPINHO NA OBRA DOS ESCRITORES

Por JúLIO CÉSAR MACHADO
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O Espinho divide-se em duas povoações perfeitamente dis­
tintas, o Espinho velho e o Espinho novo. A primeira é uma povoação
de pescadores, de viellas estreitas e sombrias, de casas, como
por aqui chamam vaidosamente a umas barracas de taboas mal
juntas, e mal juntas felizmente porque só assim entrarão o ar e a
luz n'essas habitações, que teem umas portas verdadeiramente
microscopicas, e ausencia completa de janelas. Outras porém, de
apparência mais nobre, projectam sobre a viella estreitinha. que
enchem quasi completamente com essa saliência, a pitoresca ve
randa de madeira tão usada nas nossas províncias do norte. O
Espinho novo, povoação exclusivamente de banhistas, consta ape­
nas de duas ou três largas ruas, onde ostentam lojas de boa apa­
rência, pela maior parte succursaes de estabelecimentos do Porto,
e casas construídas à moda das cidades alinhadas, e munidas de
fachadas perfeitamente lisbonenses. Já se vê que a varanda é
supprimida, porque os nossos architectos fazem-nos casas à moda
de Paris, sem attenderem nem às diversas condições do clima,
nem às condições do pitoresco, essenciaes na architectura, se a
achitectura ainda conserva o desejo de ser uma arte, e essenciaes
sobretudo à architectura forçosamente ligeira de habitação desti­
nadas aos prazeres da villegiatura. Se n'urna d'estas ruas largas
do Espinho novo houvesse um architecto, que, abandonando a fa­
chada completamente lisa, não recuasse diante da pitoresca va­
randa, tão essencialmente portuguesa, e tão commoda, tão agra­
dável nas manhãs e nas tardes de verão, fazia umas casas lindíssi­
mas; assim limita-se aos clichés conhecidíssimos e faz uma sensa­
boria.

A povoação aqui vive exclusivamente da pesca da sardinha,
que constitue uma verdadeira riqueza. riqueza que seria maior ainda
se entre a Granja e o Espinho se construisse uma jetée que desse
aqui um abrigo aos barcos de pesca e os habilitasse a sahirem
sempre ao mar. Assim só se pesca sardinha quando o oceano está
por isso.

D'antes as redes eram puxadas para terra pelo povo, hoje
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empregam-se juntas de bois, 25 ou 30 para cada rede, ganhando
500 reis e mais cada uma. O espectáculo é pitoresco. Vê-se o areal
vastíssimo semeado de juntas de bois, guiadas por estas elegantes
e desempenadas varinas, com o seu gracioso trajo, o seu chapéo
airoso posto garridamente na cabeça, o lenço cahido, o corpete
bem justo na cintura bem quebrada. Depois, quando a rede começa
a surgir do mar, não se imagina o temporal de gritos que se le­
vanta. Homens, mulheres e, crianças tudo ajuda a puxar, e gritar
com as vozes roucas ao bois, às varinas para que acelerem o
passo, afim de que o peixe não fuja. Quem vê pela primeira vez
este espectáculo, imagina que sucedeu alguma desgraça, que cahi­
ram homens ao mar, que morreu pelo menos metade da população
do Espinho, taes são as imprecações, os berros, a agitação de
todo aquelle povo.

Mas, quando enfim a rede chega à praia, com as suas myria­
das de sardinhas prateadas. que, pulando e batendo nas malhas
da rede, produzem um tintinar semelhante ao da chuva a bater
nas lages, o espectáculo torna-se curiosíssimo. Mulheres crianças
homens saltam na rede e tudo furta. Começa então uma lucta for­
midável, de vozes e de gestos. As mulheres insultam-se e a disputa
que se trava entre ellas é curiosa a mais não poder ser, não pelo
que dizem, que mal se entende, mas pela abundância de gestos;
uma, semelhante perfeitamente a uma fúria de olhos scintillantes,
longos cabellos desgrenhados, voz rouca, bracejava, tirava o cha­
péo, lançava-o ao ar, apanhava-o, torcia-se, desconjuntava-se, gri­
tava, em pé n'um morro de arêa, saltando ao vento como que as
longas imprecações furiosas de uma heroina de tragédia grega;
um homem nú da cintura para cima, negro como um beduino, de
pau na mão, semelhante a um demónio de magica, percorria os
grupos em carreiras desordenadas, soltando pragas inintelligiveis;
as mulheres enterravam as mãos. na arêa, batiam as palmas, não
diziam uma palavra, que a não illustrassem com o gesto, virando-se
para diante, para traz, dando pulos, ajoelhando, levantando-se, lou­
cas, furiosas, enrouquecidas. Ao longe, os bois pacíficos retiravam­
-se, guiados pelas varinas, cujo vulto esculptural ee desenhava na
nebrina da noite incipiente, e o mar enrolava e desenrolava, tran­
quillo e indiferente, as suas ondas flácidas, franjadas de branca
espuma.
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O tumulto enfim termina, sem dar lugar a nenhuma lucta
corporal. É o que parece incrível.

A violência da disputa parece que deve produzir uma scena
de carnificina pois não se troca nem um murro. Atribuo isto ao
facto salutar de não haver polícia no Espinho Se houvesse guarda
municipal, morriam vinte pessoas por dia.

Então começa outra scena curiosa. Ouve-se de todas as
partes o grito: Quem quer escutchar? quem quer ganhar dinheiro?
-Escutchar- supponho que significa -escorchar- porque se trata
de tirar à sardinha a cabeça e as tripas. As mesmas mulheres que
acabaram de roibar, como ellas dizem, vem escorchar sardinha,
à razão de 40 reis por milheiro, com a máxima lealdade. Formam-se
grupos na praia, a sardinha prateada scintilla em montes dispersos.
e o trabalho faz-se no meio de uma algazarra confusa, resto da
disputa anterior.

Então levanta-se outro grito : Quem quer matchuar? Esta
palavra é que eu não sei traduzir. Sei apenas que se trata de ven­
der em hasta pública os montes de resíduos das sardinhas para
estrume das terras. Os lavradores aproximam-se dos pregoeiros,
e lá vão disputando entre si, a golpes de 1O reis o precioso adubo.

O roubo da sardinha é uma tradição que se não perde. Rou­
bam-se aos milhares. Uma rede d'aquellas que, ao sahir do mar,
póde valer os seus 200$00 reis, quando vai preparar-se já levou
um desfalque pelo menos de 50$000 reis. Os roubados e os rou­
badores gritam, berram, injuriam-se, com a voz rouquíssima, as pa­
lavras prolongadas como um echo de beira-mar, os largos gestos
abundantes, e depois fica tudo em santa paz, até que venha outra
rede, dando lugar exactamente às mesmas scenas.

A varina verdadeira merece ser estudada pelo pintor e pelo
dramaturgo. É um typo ainda primitivo, que exprime as suas paixões
na linguagem colorida das populações selvagens. Scenas como esta
que presenceei é que são as scenas verdadeiras da nossa vida
popular.

(in «Foira da Terra» - por Júlio César Macha;do e Pinheiro Chagas - UV11alffa
tmemectonet. 1878).
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''EM OUTRO TEMPO"
Peça de usos e costumes vareiros

Por JOAQUIM TATO
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PERSONAGENS

Abade
Arrais
António
Maria
Jornalista
Tia Nucha
Tia Caseira
Mãe do António
Mãe da Maria
Tia Rosa
Zé
Gaspar
Tio Gavina
Filhos do António
1.º Pescador
2.º Pescador
3.º Pescador
4.º Pescador
Sacristão

Rusga e Casamento

Fi.gunentes

Rapa2!es e ·napar·iogais - P<el-0 manos oii:to paores

Rusga
lnstr•umen~os

Violão, Víola. Ha1nmoni1oa, CaMBq:uill"lho
e fer:ri:n ho s .

Outros figurant-1'/s
Miúdos e miuda:s

ENCENAÇÃO

Primeiro e terceiro Actos, fundo, vista do mar. Segundo Acto, sala
vareira. Em parte do primeiro Acto e todo o terceiro, cenário com
igreja, e parte do primeiro Acto a Capela.
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CARACTERIZAÇÃO

1921

Arrais - Parte do primeiro Acto e parte do terceiro, depois da mu­
tação, relativa à idade de 42 anos.

1899 - Visão retrospectiva

António - Parte do primeiro e parte do terceiro Acto, antes e de­
pois da mutação, relativa a 22 anos.

1921

Abade - Parte do primeiro e parte do terceiro Acto, antes e depois
da mutação, relativo a 65 anos.

1899

Visão retrospectiva. Todo o segundo e parte do terceiro Acto, rela­
tivo a 65 anos.

1899

Maria - Visão retrospectiva, relativo a 22 anos. Primeiro Acto.

1921

Parte do terceiro Acto, 39 anos.
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ESQUEMA DAS IDADES

1899

Abade... 45 anos
Mãe do António ... 48 anos
António ... 22 anos
Tia Nucha 40 anos
Tia Caseira 40 anos
Tio Gavina 70 anos
Mãe da Maria ... 46 anos
Tia Rosa ... 35 anos
Zé ... 15 anos
Gaspar 9 anos
Maria 22 anos
Sacristão ... 50 anos

1921

Abade 65 anos
Maria 39 anos
António ... Arrais 42 anos
Tio Gavina ... 70 anos
1.º filho 14 anos
2.º filho 10 anos
Jornallsta 35 anos

TRAJOS ENTRE AS DUAS ÉPOCAS

Em 1921 já havia, embora pequena, certa liberdade nos usos, mais
nos homens. Contudo as cenas que se referirem a. 1899, visão
retrospectiva, os personagens devem apresentar-se no estilo da
época, que já está descrita em outro lugar, como no Casamento.
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PRIMEIRO ACTO

Cena 1

Ao fundo o mar. A direita, aparece em cena parte duma embarca­
ção e sobre ela está estendida uma rede que dois pescadores estão
a atar. Um deles é o Arrais, que se encontra com uma agulha de
fazer rede na mão. O outro está a assobiar. Ao centro, mas ao
fundo, terceiro pescador está sentado num rolo de cordas (Tio Ga­
vina) fumando. Acendeu o cigarro, com uma acendalha de peder­
neira - como se usava naquele tempo. Do !ado esquerdo vê-se
a Capela da N. S.' da Ajuda.

Jornalista - (Entra em cena, pária e olha por alguns instantes o am­
biente. Em seguida dirige-se ao Tio Gavina). Boa tarde.

Tio Gavina - Venha com Deus, senhor. (Levanta-se com respeito
e diz): queria alguma coisa ?

Jornalista - Poderá, se não for maçada, dar-me umas informações
sobre a vida do mar?

Tio Gavina - (Muito prasenteiro) Eu podia dizer-lhe algumas coisa,
senhor, mas faça favor de ir ter com o nosso Arrais, que melhor
o informará. (Apontando) é aquele.

Jornalista - Muito obrigado. (Dirige-se ao Arrais, que um tanto sor­
ridente já o espera) Boa tarde senhor Arrais, consertam as redes,
não é verdade ?

Arrais - Boa tarde senhor, venha com Deus. t: preciso ter tudo pron­
to para a pesca, com redes rotas não se pode pescar ! ...

Jornalista - Desculpe interromper o seu trabalho, mas aquele amigo
disse-me que o senhor melhor me poderia dar as informações· que
desejo sobre a vida da pesca e dos costumes desta vossa comu­
nidade. Seria muita maçada fazê-lo? Sou jornalista e há muito que
venho a interessar-me pelas coisas do mar. Já venho de outras praias
pelo mesmo fim.

Arrais - Ao seu dispor, senhor, para o que desejar. Por acaso até
calha muito bem, não vamos hoje ao mar, porque ele se encontra
de mau cariz.
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Jornalista - Muito obrigado pela sua atenção. O que desejo saber
vai tornar-se um pouco demorado e ainda bem que não vão à pesca
hoje.

Arrais - Quando assim acontece - e não são poucas as vezes -
aproveitamos para pôr tudo em ordem e por isso nada me custa
atendê-lo. Creia que sempre agrada quando falo nos trabalhos da
pesca e dos nossos costumes. Faço-o de quando em quando a
pessoas que gostam de nos visitar. Não temos segredos ...

Jornalista - Sendo tão árduos e perigosos os trabalhos do mar, os
seus resultados são compensadores? E não o sendo, como é que
os pescadores encaram a sua profissão como um imperativo re­
vestido duma humildade admirável e daí talvez a grande simpatia
que para eles nos atrai, sem contudo ser desmerecimento?

Arrais - Sejam quais forem os resultados da pesca ao fim do ano,
no seu valor global, os pescadores - só os matriculados - nada
perdem, pois têm sempre o seu pão garantido. Não quero dizer
que seja para nadar em fartura, mas pelo menos, ficam ao abrigo
da fome. Porém, para além da soldada usufruem certos períodos de
tempo livre, que empregam em outras actividades de ganhos apre­
ciáveis, porque as campanhas nem sempre podem ir ao mar !

Jornalista - Agradecia se me explicasse como se dá a garantia do
sustento a que fez referência, porque esse pormenor marca, sob
certo aspecto, preciosa evolução social !

Arrais - Verá isso mais adiante. Ora cada campanha é constituída
por certo número de homens, mas alguns assumem maiores res­
ponsabilidade derivadas dos lugares que ocupam no barco. Uma
espécie de especialização, como: Arrais, subarrais, caneiros, etc.
que lhes proporciona também melhores proventos: soldadas maiores!

Jornalista - Desculpe interromper, mas o assunto interessa-me so­
bremaneira: Quer dizer que cada homem da tripulação ocupa um lugar
defenido no barco ?

Arrais - É justamente o que acontece. A maior parte das pessoas,
mesmo as que se interessam pela coisa da pesca, pensam um
pouco erradamente que a tripulação dentro dum barco, é livre de
fazer o que quizer, com ausência absoluta de qualquer espécie de
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disciplina! Não é assim. Se não existisse obediência sob o comando
do Arrais, o perigo estaria sempre iminente, em especial quando o
mar se encontra bastante agitado, o que se dá inúmeras vezes! A
tripulação sabe bem que é assim!

Jornalista - Começo em boa verdade, a ver claro um pormenor que
me fazia pensar muitas vezes, porque também o via errado! ...

Arrais - Se um dia quiser ir ver o aliciante larqar das redes, verá
como algumas dezenas de homens, em movimentos vigorosos e
cadenciados, com forças equilibradas nos dois remos, impulsinoam
o barco, sem desvios, que a darem-se, teriam consequências peri­
gosas. Quando. o arrais manda virar de rumo, a manobra sai sempre
perfeita e contudo, estes barcos não têm leme! ...

Jornalista - Além de outros aspectos, esse pormenor, que me pa­
rece ser admirável, tenta-me, se possível, a ir presenciá-lo de perto!
Aproveitarei a gentileza do convite.

Arrais - O que tem estado a ouvir é essencialmente importante, e
creia que tudo se cumpre com certo rigor. Não tem havido qualquer
sinal de desobediência. 'Evidentemente, não é propriamente uma
ciência, porque estas embarcações não precisam de aparelhos náu­
ticos para navegar, mas na realidade é uma técnica saída da prá­
tica de longos anos, que as gerações foram transmitindo! ...

Jornalista - Além dos conhecimentos de cada um, a disciplina é
essencial à função perfeita do conjunto, é o que quer dizer?

Arrais - Sim. A disciplina, neste caso, é uma obediência colectiva,
mas que se reveste de certo entusiasmo e brio e por isso, em nada
se assemelha aos remadores das galés ... (disso rindo).

Jornalista - (Também .sorridente) Mentalidade das épocas, em que
se amarravam seres humanos a pelouros degradantes de infinito
infortunio, mas que felizmente já vai muito longe !... Perdão, com a
minha resposta fiz desviar o diálogo para outro rumo, embora tam­
bém de apreciável interesse!

Arrais - Sinceramente, sinto especial prazer nesta troca de impres­
sões e por isso não há qualquer contrariedade! Como então disse,
cada homem, tem o seu pão garantido mediante um contrato assi­
nado na presença das autoridades marítimas, que se matricula, pela
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safra de um ano. Ora é uso tradicional, o contrato ajustar-se em li­
bras, de cambio fixo, modalidade que não posso explicar a origem.

Jornalista - A importância do ajuste, que por certo é recebida de
uma só vez, é poupada para ser gasta equitativamente através do
ano? Não há desvios em despesas desnecessárias?

Arrais - Há, sem dúvida alguns casos de necessidade presentes, e
por outro lado, como sabe, nem todos os homens são equilibrados ...
Contudo, este problema está por si próprio resolvido, e senão re­
pare. Primeiro há uma importância que se dá como sinal, na oca­
sião em que cada um se compromete, por palavra, a ficar na cam­
panha de sua escolha! Por outro lado, uns são mais preferidos que
outros, com base nas suas melhores aptidões ! Ora após a matrícula,
o tripulante recebe o restante da sua soldada. Há porém um porme­
nor que representa uma preciosa ajuda: o crédito. As casas de
comércio afectas a cada campanha, fornecem quanto cada um pre­
cisa, para urgente necessidade, como seja: géneros alimentícios e
por vezes dinheiro. Mas logo que recebem as libras tudo é liquidado,
pois para além de 90% paga prontamente!

Jornalista - Não é bem um sistema de Comuna, mas uma perfeita
Comunidade, de interesses mútuos, e por certo, ajuda a resolver as
contingências esperadas. E esses adeantamentos que fala não são
onerados, tratando-se de longos prazos ?

Arrais - Os credores contentam-se apenas com o lucro auferido
pela venda dos artigos, pois não se trata, como é uso dizer-se, de
unhas de santos! ... (riu-se).

Jornalista - Apesar de não haver ainda qualquer garantia - pelo
que deduso - de responsabilidade individual, do lado das Empresas,
quanto à possível morte de qualquer pescador no pleno cumprimen­
to das suas funções, elas sucedem-se corajosamente, através de
gerações, como a quererem raivosamente, vencer o seu próprio
destino!. ..

Arrais - É verdade senhor, as andanças do mar são árduas e peri­
gosas, mas outras há que o não são, como por exemplo, a dos mi­
neiros e tantas outras, e no entanto os filhos sucedem-se aos pais.
Talvez o ambiente onde nasceram esteja na sua origem. Sem dúvida,
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que nem tudo são rosas nem tão pouco amarguras. Quanto ao resto,
os pescadores têm apenas a simples ambição de viver a vida sem
grandes dificuldades e na paz de Deus.

Jornalista - Admiro essa grande virtude, que a meu ver, só pode ter
a sua origem no fascínio do mar. É certo, vivem no seu meio, tal
como os mineiros - a que há pouco fez referência - um tanto
alheios a certas coisas do mundo. Daí a sua paz.

Arrais - Creio que o segredo de certas coisas não resiste, por
vezes, na Simples explicação do nosso raciocínio. Nós os que nos
debruçamos sobre o mar, sentimos embaraços para resolver pro­
blemas que sempre aparecem. Ora, sem favor, o sr. não sente qual­
quer dificuldade para o avaliar. Já reparei que não anda muito alheio
à vida dos povos do litoral!

Jornalista - Muito obrigado pela referência, mas a verdade é que,
vou ficar-lhe a dever a explicação de muita coisa que procuro es­
clarecer. Mas entretanto, sinto a curiosidade de lhe perguntar: foi
sempre pescador?

Arrais - Sou vareiro nato e foi nesta querida praia que nasci. Meus
pais também cá nasceram, filhos em linha recta de pescadores.

Jornalista - É que, pela maneira como se exprime e me compreende,
levou-me a crer que antes de ser pescador tivesse tido outra pro­
ftssão que, como é óbvio, contribuisse para os seus conhecimentos.

Arrais - Andei na escola até mais tarde. Meus pais eram bastante
remediados - como por aqui é costume dizer-se - mas a certa
altura da vida as coisas não correram de feição ... enfim, contrarie­
dades de certa ordem não me deixaram ir mais longe, e por isso sou
hoje pescador! ·

Jornalista - É realmente pena quando se quer ir mais além e as
coisas tomam outro rumo, não deixando concretizar-se legítimas
aspirações.

Arrais - Foi um pouco disso que aconteceu. Mas há quem seja
menos feliz. Apesar de tudo, sinto que Deus tem sido bom para mim.
Tem-me ajudado a viver sem grandes dificuldades e portanto feliz.
Gosamos e sofremos a vida para que nascemos. Saber sofrer tam-
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bém é uma virtude e é através do sofrimento que me·lhor se aprecia
a alegria. Todos nós assim o compreendemos!

Jornalista - Todos nós temos de sofrer o direito de ter nascido.
Contudo nem todos o compreendem assim. Os que, aparentemente
parecem os mais felizes, também têm as suas amarguras, porque
a todos chegam as contingências da vida. Em muitos casos, observa­
-se maior felicidade dos que mais se resignam à humildade da sua
origem, que a daqueles que tiveram bom nascimento. A vossa con­
dição humilde - pelo alto significado de que se reveste - é a
perfeita nobreza das almas boas. Também tive um berço humilde!

Arrais - Nós vivemos um tanto alheios senão indiferentes desse
pequeno mundo! O pescador vive da sua arte. O mar é o seu cam­
po de luta, não o teme, razão porque vai ao seu destino, despreocu­
do - tal como as creanças quando vão pôr os seus barquinhos nas
pequenas ondas das marés baixas ou nos lagos dos areinhos e con­
tudo a morte pode andar perto.

Jornalista - Realmente é preciso coragem, s esta não falta para en­
frentar a morte que sempre espreita ! E não lhe parece, que por vezes,
são um tanto temerários, embora por necessidade, é certo?

Arrais - Temos o nosso brio. Os homens quando têm amor à sua
profissão, vivem e morrem nela - se preciso - para mais, tratan­
do-se da sua sobrevivência do contributo a dar para a Comunidade,
no desejo sempre crescente de a ver engrandecer. É preciso que a
fome seja arredada tanto quanto possível. Bem sabe que os nossos
ganhos são incertos! O inverno é grande. Há que aproveitar as oca­
siões, embora por vezes, um tanto arriscadas.

Jornalista - Não me surpreende essa grande verdade, inegávelmen­
te magnífica; pois se não fosse a dedicação dos homens ao serviço
das grandes e espinhosas tarefas, por certo, o mundo não evoluia.
É quasi heroico quando o homem cumpre impereciveis obrigações,
agarrado ao desejo de continuar a viver e por isso todos têm o seu
drama. A fome não é boa conselheira e vós tentais afastar o perigo
desse flagelo e isso representa nobreza que vos dignifica.

Arrais - É justamente isso que se dá, razão porque me orgulho das
qualidades natas da nossa gente. O seu amor ao trabalho, o seu
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amor a Deus e a afectividade do seu coração para com o próximo,
faz da sua Comunidade uma só família! E pode apontar senhor, as
nossas mulheres quando os homens estão em perigo, correm a praia
com os lábios em prece e atiram-se às ondas para ajudar a segurar
os barcos que arribam, misturando as suas lágrimas com a água
do mar!

Jornalista -- Que admirável exemplo de abnegação - pelos seus
e pelo próximo - é dado pelas vossas mulheres! Como é belo o
que me tem contado! Não perdi o meu tempo em ter por aqui vindo!

Arrais - Ainda mais. Na hora do perigo, em nossas casa acendem­
-se as lamparinas no altar dos santos preferidos e da sua veneranda
padroeira, N. S. da Ajuda. E são os que já não podem correr -
quer pela velhice quer pela doença - que ficam ajoelhados em
oração!

Jornalista - Rico actávico cheio de beleza, de esperança em Deus,
desta colmeia generosa que floresceu neste magnífico rincão ribeiri­
nho! Bendigo a hora, sr. Arrais, de ter dirigido os meus passos para
aqui. Como tive já ocasião de lhe dizer, há muito tempo que junto,
e procuro elementos preciosos, que me possam habilitar a conhecer
tudo que se relacione com o viver dos povos do litoral, mas são
tão escassos os elementos - apesar de ter rebuscado algumas
bibliotecas - nada aparece de concreto sobre os aglomerados,
aldeias ou Comunidades, que me parece ter real importância !

Arrais - Não admira que assim seja. As terras novas, que se de­
bruçam sobre a orla marítima - pelo que diz - ainda não merece­
ram referências históricas devidamente detalhadas. Mas supre es­
sa falta, de certo modo pouco compreensível, a memória dos seus
habitantes, porque guardam os acontecimentos no coração, não os
esquecem, para os transmitirem intactos aos filhos, às lareiras.

Jornalista - Pelo que me indicou e servindo-se da sua memória,
pode dizer-me alguma coisa sobre a formação de Espinho e do seu
tão rápido desenvolvimento !

Arrais - Segundo o que se sabe, quer pelos escassos apontamen­
tos quer pelo que dizem os mais velhos, antes de chegar aqui a
faina da pesca, Espinho, era areal extenso e livre. Depois de deixa-
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rem as periódicas incursões, criminosas e sangrentas, aos povos
vizinhos, por terem sido expulsos desta parte do Atlântico, os Pi­
ratas argelinos, que tinham os seus coitos em Gibraltar, começou
uma era de paz. A sua expulsão feita pelos bravos marinheiros por­
tugueses, trouxe um precioso sossego às populações. Assim, os pes-·
cadores dos lados de Ovar e Costa Nova (ilhavenses) começaram
a aventurar-se a vir até estas paragens e não perdiam o seu tempo,
pois regressavam com farta pesca! Deste modo, o mar de Espinho,
começou a ter fama de alfobre de peixe! Esta circunstância ani­
mou os pescadores a irem ficando. As suas casas eram as em­
barcações viradas e assim se defendiam dos relentos das noites
mais húmidas. Acabada a safra, lá iam. Ora os mais corajosos co­
meçaram a ficar definitivamente e construiram típicos palheiras.
Outros foram vindo e começou o aglomerado, não tardando a ai ..
dela que rapidamente se transformou em Comunidade.

Jornalista - O prtncipio. como é natural, é que custa mais e por
isso, aventuras desta natureza só podem ser levadas a cabo por
homens voluntariosos e herdeiros de qualidades próprias, além do
mais, para o adaptamento a um novo clima, a par de dificuldades
sem conta, não lhe parece?

Arrais - Foi justamente o que aconteceu. Formou-se a Comunida­
de, com a mesma raça de povos, com os mesmos costumes, bem
assim com todo o imperativo das suas virtudes de origem. Os casa­
mentos, que foram sempre feitos e continuam a ser, entre os ele­
mentos da mesma Comunidade, influência de clima próprio, deram
os seus frutos, assegurando deste modo, a continuidade, como a lei
de semente escolhida que melhor dá em boa terra !

Jornalista - Inegavelmente que a gente do mar e rica em actávicos,
por certo de origem congénita, que mais se enraisam pelo seu iso­
lamento sem consanguinidades estranhas. Não lhe parece que é um
atributo precioso, se assim poder continuar, sem qualquer influên­
cia advinda dos seus contactos comerciais, dará para interesante
estudo?

Arrais - Até aqui não tem havido perigos. As nossas raparigas têm
a noção da responsabilidade. Logo que o peixe sai - tal como as
marés - invadem as ruas, deixando nelas a alegria dos seus pre-
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